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D i a r i o p o l í t i c o , d e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O N d é l a M A Ñ A N A 

Üel ie t lo* : £seu()//l»rí Blanehi, S bit, bajo, | ¿.iz::.zhtTd.tioz: PIBTS Resl^nSm?. bnjSh 
Procloa de suacr lc lon: B a r c e l o n a , l'&O ptaa. (plata a l mes. F u o r a . e id . t r lm. B x t r a n i . SUá.' 

SANTO U E L U1A.—Santos Ella» profeta, Jerónimo, EmlUono y santas Meraarlta y Librada. 

P R E V E N T I V A D E L . C Ó L E R A 

D E C A L D A S 

E M E S A 
E Í a t rua T h o n n l o n l a r e c o m i e n d a n todos l o s m é d i c o s e n l o s c a s o s q u e s e a 

p r e c i s o u s a r un a e u a d e p u r e z a m i c r o b i a n a e f e c t i v a . X k ^ í . j . I 
E l a s u i T h o n n l o n r s l a m á s i n d i c a d a p a r a u s a r e n b e b i d a , e n l a s é p o c a s d e l 

año en q u e a b u n d a n c i e r t a s e n f e r m e . l a d c s »' l fccciosas. ^ 
u s a r s e p a r a p r e v e n i r a l g u n n e n f e r m e d a d de c a r á c t e r o p l a é m l o o . A e s t e p r o ^ 
s i to , d e c í a u n m é d i c o e m i n e n t e , a l h a b l a r de l a g u a T h e r m l o n : «S I f u e r a p o s i b l e 
q u e l a m a y o r í a d e l o s K e n l c s u s a s e n c u b e b i d a , a c u a s J o p u r e z a b a c t o n o l ó c i i c a 
i n d u b i t a b l e , no r e c i s t r a r í a m o s c i e r t a s e n f e r m e d a d e s i n f e c c i o s a s 6 • p l f l é m l c a B , 
V e n t i e n d o q u e e n e s t e sen t ido e l a í n a T h o r m l o n d e C a l d n s d e M o n t b u y , p o r 
s a p u r e z a e s p e c i a l , e s de l a s ú n i c a s i n d i c a d a s á e s t e o b j e t o » . . . . 

E l a c u a X h e r m l o a p o s ^ e , a d e m á s , l a v e n t a j a d e n o o c a s i o n a r i r r i t a c i o n e s m 
c o n g e s t i o n e s i n t e s t i n a l e s , c o m o o c u r r o c o n o t r a s a g u a s m i n e r a l e s q u e c o n t i e 
n e n a n h í d r i d o c a r b ó n i c o v h i e r r o e n e x c e s o . . * j 

L o s a r t r í t l o o s , r e u m i t l o o s v y o t o s o » , no d e b e n u s a r o t r a a g u a e n b e b i d a 
que el a g u a T h e r m l o n d e C a l d a s u e M o n t b u y . 

Ü W I O A i n d i c a 18 p a r a e v i t a r l a A p o p l e j í » -

. E l a g u a T h e r m l o n s e e x p e n d e e.i todas l a s f a r m a c i a s , depós i tos d e a g u a s 
m i n e r a l e s , d r o g u e r í a s , e t c . E x í j a s e L-n l o s H o t e l e s y R e s t a u r a n t s . 
„ L o s A g e n t e s v e n é r a l e s d e l a g u a T h e r m l o n , señores M a c i á y E s p i n ó s , M a 
j o r c a , 295 í c n t r o L a u n a y H r j c h ) . T e l é f o n o 3,658, B a r c e l o n a , f a c i l i t a r á n c u s t o -
?0s c u a n t o s d a t o s s e d e s e e n a d q u i r i r a c e r c a d e d i c h a s a g u a s , p a r a e x p e n d e r l a s 
a todas l a s p o b l a c i o n e s d e E s p a ñ a , 



• 
• 
• 
• 

p a r a c u r a r s e e l Do lo r de E s t ó m a g o , ^ 
l a s I n d i s p o s i c i o n e s 

In fes t ina les ó la C o l e r i n a 
t o m e V . a n a o u o h a r a d l t a d e c a f ó d e 

ALCOHOL de MENTA de 

H I C Q L É 
e a n n v a i o d e a g u a a z u c a r a d a m u y c a l l e n t e 

Exigir c¡ uomire d e B I C Q 2 > Z ¡ 8 á flndcevitar las ¡mllaciones. 

r u S B A do OOSOTJBBO Bxpos. París 1900, Bruvcllcs 1910 
K E D A L L A da O B O Expos. Barcelona 1888 

7 0 A N O S D E É X I T O ! 

•iüüi— 

X>B T B K T A en todas l u Farmaolaa, Drocruorlos 7 Perfa inar laa de E O F AMA 
Agentes Generóles: V I O E H T E F B B B E B y O.*, B A B O E L O B A W. 

D r . G r a l l e g o V I A S D B I N A R I A S - S Í F I L I S 
— 1 8 , C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 — 

* 1 

M i n e r a l n a t u r a l , a l c a l i n a i j a s e o s a . E x c e l e n t e p a r a l a m e s a . D e l o s m a n a n t i a l e s 
d t l a S o c i e d a d A n ó n i m a V I C J 3 L Y C A T A L A N S u p e r i o r y m á s e c o n ó m i c a q u e 
t o d a s s u s s i m i l a r e s . — P l d a s i e e n t o d a s p a r t e s e n b o t a l l á s y m e d i a s b o t e l l a s . 
A d m i n i s t r a c i ó n : R a m b l a d e l a s F l o r e o , n ú m e r o 1 8 , e n t r o e n e l o . - B a r c e l o n a . 

T I W T T / 1 * * A d e V I A S Ü B I V A B I A S y S Z F I U S , d e 1 2 4 2 y 8 «. 7 . 
W J - U L J M J L W X 3 t o P e l a y o , 4 0 . — C . económica, J o v o U a n o s , 8 . D e 7 á 9 . 

D R . N A V A R R O 
C O N S U L T A G R A T I S d e 11 á 1 y do 7 á. 8 . 

S í f i l i s r e c i e n t e y a n t i g u a . — C u r a c i ó n 
c o m p l e t a y r a d i c a l . T A P I N E R I A . 3 0 . 

J i l a s f e s t i v o s s o l o de 11 & 1 . 

D R . C A S A S A rc£ 
• t f a m c C a d M á a l a p M y « • l o s O x ^ a a M 

'M. O o n s n l U d * U y m e d i a d 1 w 
. O a ü » T a U e r s , n." 2 8 , e n t r o s a e l » 

T E A T R O S 

Teatro Tívoli fiRaü miTIHEE DE 111009. a precios popoíares. Hoy, lueve», 
tarde, i lai 4. 

Butaca con entrada, r 15 pesetas.—Entrada general, 50 céntimos.—I.* BMUaoo do vienta. 



«.• s i cMoo CM e«f»MB._8.» Par flnica vtr. en fnneíín í é tarde en día liborable, ía obra 4» 
•titilo cfaclenio, A- X . A . ^ J . . ' . y . < A - » . . » J _ j t ^ . A j í w í ^ . J ^ v * ^ ^ o i Z ^ - . ' 

A 1 3 B : o o- s o I L . 
1-° Sc8|(iii (io Clnemntóarafo, nucías y hermoiqa pelfcula».—Nocbe, á las 8 ycuarto: l . ' E I o h l o o 
«oí o»fotm. 2 * 1 * Bala pordht . - S 0 E l linlco Verdadero éxito. " 
I C . ^ L A . T I E K K - A E D E L i S O L , 

Deslumbrante presentación—Maftana, viernes, tarde, hermoso vermoutb.—Noche, cartel de 
pnpicr orden—Se despacha en c o n t a d u r í a . - S J W W I C W M C í H l l t « H O T 

Teatro Novedades ttevíup«'»'?""diosa* funciones por MARGARITA 
• 7,. v o i » a , u , C B x l R n U como deípadMn. -T.irde, i las 5: A ruejos de muchas 
' Srandloao Matlnee artUllco: E l dr«m;i en 4 netos! t a reyna ¡ovo, asistiendo el illstln. 
íuM - «uirr don Aniel Gulmer.l —üntrada Jener*!. Sriĉ ntlm is —Butaca can enfrnda. 1 peseta. 

Noche, 6 ¡a» 0 y cuarto, beneficio y despedido de MARGARITA XIRQU —Rl drama en 5 actos 
X*JBL D A M Ü L A S C A M E L I A S 

Croaclón catalana,—'MARGARITA XIRQU.-Entrada aeneral. 50 céntlmoa. 

T P I L ^ T T I T c ía* '< ist>r .—Comnaft ia de zarzuela valenciana y castellana dlrlsf* 
^ * u w da por 103 soflores Taberner y Onlz de zarate. - Hoy, fuavea, t las S, 

doble: >.* A l m a andaluza, de aran éxito.—2.* La bonita obrn Valenciana, Tin aabator flloaóHch, 
Noche, á la» 0 y media, función entera; l." A lma andaluza , -3 . ° « a r l a Jeaúa.—5.° La chisto-

8a obrn valenciano, D» ooaamont del dlmonl, 
NOTA. Dnrante el tiempo del calor el programa de clnematójrafo se dará al final de la fon

dón pnru evitar de ente modo tener que cerrar las ventana» y aai loa que deseen ver el programa 
de cine, t]tie serfl larfln y aelecto, lo podrán hacer con tn4s com >dldsd. 

( ITRA: Sábadi^ Estreno en Barcelona de lu revista crtaiic i-lirlca bailable en l neto 5 4 cua
dros, B a z a r ««pafioi, estrenada con firandloso Éxito en el Teatro Novedades de Madrid, exclu» 
||lva de esta Empresa, f 

T * » f l t r n f f l í m l r r t Hof- ¡"«ve», farde, á las 5 2-am!|nso matinée de Moda. — Entrada, 
o c e .. ~ ¿ « n ! Í f * „ 5 0 ^ " " ' a o * — 1 - ° ruloa Oulas, Uata», por la Montoro y V i n a s . -

. •Exl tarp C D I I T P I V I P N I i n R In verdadera obrn de Éxito, risa continua.-Koche, á las 0 fl 
(2 ootOB); U l i l l i L. I I I1.J1UUJ1 medin. fiinrión enlern, <\ actna, 1: I.0 E l ohlqnlno. -2 . • L a 
r.T? d? l0" íí?0*1 c,r?s4:ií'"1 ia CFSTF [IIFHIlIlfl Mallan», estreno: E l o U r o del barrio, firan. 
W Montoro y Vinas. -J . 'Exi ta ío: OCIIIC JUCnullQ dioso Éxito del Oran Teatro do Madrid. 

TeatrO de l a I W a r í n a . L1̂ , jueves, IÍ la:.',1 y cuarto.-Función entera. A bene-« C A I ' l U U B I B . JUann» f,c|->delpübrlL-n. - I . » B U de R e v o 1. - Z." Estreno en 
y & L a cor to d© F a r a ó n t f t f r J X - ^ 

isISIoéSi Fanfaíones en danta. -LanKBlreceirrttW,Bá8 eco' 

C I N E M A T Ó G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Teatro Principal.—Cinematógrafo.—Yariadi) prograai (Mos los (Has, 

T e a t r o G i x - c O 3 3 s t r o o l o x i . ^ s 
0 3 a A . N j a - T O O R , A - S ^ O 

í e i j O I I T I E M A S A P R O P O S I T O F A J R A . - V - S R - A I - T O 
HOY, J U E V E S , S E S I O N E S D E 4 A 7 T A R D E Y 0 A 12 N O C H E 

5 3 0 a = a , E 3 3 I L J 3 : O X J I - * A S , S O 
,0 ía t de estreno. Oran éxito de la tenaaclonal peltcnla, 8.* y dttlma parte de «Rafflea», tJtutlda: 

- 6 AUMiat Exito francoyexpontaneode la sensacional pelfcula 

U T R A T A D E B L A N C A S 
3 . » p e t r - t e . ( S B O m o t r o » ) , .., 

" - p F ^ K - E O X 0 3 I 9 O F U L A i ^ B B 
I B , ' 1 ^ sin entradas, 1 pesetn.-Preferencia, 50 cÉntlraos,—Platal. 85 oéntlaoa.«Prtmer >lso. 

t i l m o s y tesando 9iso. lu cÉnamoa. 



Gran Teatro Español.-El* O-HACT 
Ultíou semine,—Suceso creciente del nuevo proírama: Hoy, luevas. fi y media; 34 mo

derna* 1 nuevas lluiionea, entre ellas las famosas ASTRAIA y ARCA D E NOE. - S e despa
cha en contaduría para todas las funcionen. 

(ARENAS). — A únicas funciones, 4. — Jueves, 20. DEBUT del rev del translormiim* 

— X B T H E M A R I O ' S 
número <iup admh-ard 

— TOOO — 
- BARCELONA. -

Premiado en las Academias de París, Londres, Berlín, etc. 

Diorama Ho^Slon•, L O C O M O T O R A E S C A P A D A 
•L«» cnrc leras* . >C«rrlda de toros en las Arenas Barcelona por Maehajullo y V.cenie Pastor*, 
"RuMnet tiene miedo i los microbios», «El lirio de la vida* y otras. 

P O L I O R A M A 
9 . R A M B L A D E E S T U D I O S . 9 

Hoy, iueves, día de MODA, firandiosas sesiones de cinc y varietés. 

C A S T O R C A S T O R 
FJ hombre de las üOO caberas. Transformaciones rápidas en escena. 

S i n igual . Co losa l . P i r a m i d a l . F e n o m e n a l . 
Ruidosos éxitos del precoz artista 

P B T I T B E R T I N 
Cambio continuo de .repertorio. — La celebrada pareja de baile 

C R I O L L I T A Y H E R A L D O 
— « — — i • bailes internacionales. " " " T -
Hoy, estreno de peltculaa.—Selectas nndlclones musicales por «• cosido QUINTETO. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, jueves, hermosa proírama de películas y 

4 - c o l o s a l e s a t r a c c i o n e s - 4 
T H E RONDONIS. pantomiml^tas sal tadores. -NOISET. rey de tos ciclistas cor su mesa ja* 
lernal.—LOS Q E D E O N E S , prfnclpea de la riaa y buen humor.—Debut del ventrílocuo 

F E R Y - F E R Y - F E R Y 
el cual se presenta de nuevo en este público, presentando un nuevo trabajo. 

Siempre debuts Importantes y de aran éxito. 



Pathé 118., -Profcsoru do pian 

5 
Centro íamillar dMa distiqfluida sociedad Iinrcelonesa!' 

' ¿ i r ^ T n t Ü Z : La fterEccia fie! no m m i m 
«Lo» rayos ínviaibles'i «Híroe d>. odio ai1os>, «Rouistn 
•RochcllR» y otras,—Tarde y-noche, firandioso profirama 

O í l l G V l e t o t * ! ; ! . Riofa Alta. 32.—Hoy, iueves: Estreno de la a rm peHcnla, interpretada 
—w w *>*w*.t .%» p0r r.rtisins catalanes é fmprcsioiiada por in casa Marro y Baños 
. x - A . m e s A . o ra * . . .• T E S I N A . 

•Jjran corrida de toros en las Arenas celebrada ti 24 delpfssdú, por Macliaco yVicento Pastor», 
•Len en la escuela», «La fiesta de Celestino., . E l reconciliador., «Mnlas cabcíasycorí ión do oro», 
•frojesora depiano», «La herencia de Salustbno..—Ultimo dia de Raffles» y otra» do estreno. 

ú l t i m o 3.8 parte; 
C I N E B O H E M I A 

• Hoy, fueves, sronJeg estrenos. 

A M O R A N D A L U Z ( C a r c e l e r a s ) — E L R 
'Herencia de Salnstiano», «Cirio de ls vida». «La crue de Ina flores», «Palhé teviata 118», «Pro-
•eaora de piano., .J,u hija del curnnilero», «Culiiii) pudre i pesar suyo- y otrns de novedad 

Manan^i vlernaa» día de Modo, con las Sraudjs polícules de onii uno .Lo QUQ puede el amor», 
L A B A I L A R M A DEJ M O N T M A R T R E 

K 3 I k í - - I 1 3 S 3 A - X - i y o t r a s . 

Oino Popolar Cera! 51, ftmto a lo Ronda San Pahlo. E 3 CT tf^ A I C5% O 
Hoy, lueyes: Qrnn Matiné infantil con E=- I » V - * 

^ 1 ° E l A ^ X - í I E j I S í S - ' tBr te . - . í» denota del aran AT2e.. «Un» 
• de * . » . - c ^ . a u ' — T casa d« alta traición», «Venaanza del negro. 
y otras. — Entrada, 10 cíntimos. — Preferencia, 20 céntimos. 

Sala A r D ' A n t i n » . §an-Pablo, fil.—Sucursal .leí Cine Victoria.-Hoy, iuevés, esfrqno MWAC» « a - a g c u b i u e » ae la Iiiíporlnnte pelicul i impresionada por la casa Marro y Baílos, 

C O R R I D A D E T O R O S E N L A S A R E N A S 
celebrada el 24 de Junio, por los diestros Machaco y Vicenta Pastor»,. «£l reconciliador», «Heron» 
cía de Salusiinno., .MaUs cabera» y corazón de oro.. «La fiesta de Celestino., .Profesora de 
plano», «Sed do oro», «I'adr^ a pesar Euyo».—L'ltimo dia; «Rafflc» S,* parte» y otras varias de 
lo nás escoaldo del repertorio. 

Kuiula .San Antonio (esquina 
Riera Alta).-Hoy. jueves, pro. 
Ernmo mánstrun.-? estreno», 7. 

a» senSatíonnles películas: 

M S mmms m M C O M O T O K H ESÍEMM 
C o r r i d a d e í o r o s e n l a s H r e n a s d e B a r c e l o n a , E í a i a j e d e D o d a , 

U n h o m b r e ñ a m b r i e n t o , L a h e r e n c i a d e l í í o S a l u s f l a n o , t o s í a y o s 

I n ü í s i M s s . sB1.s:(don«i¡ao;pa'^Jas h a e s c l a v a b l a n c a B ^ e t a e c I i a d o r a . d e 
n j l p í a c -LQ profesdra de piann», .Revista Patlié, nüm. I18-, «El dlamanle Sítll., 3. 
v u t i a o •.RaffleS'..—Mañana, viernes, día de Mofla, srandas estrenos, entre ello»; 

parte do 

L C ! 
Cortos, 605 y 607 (entre Paseo Gracia y Rambla CataluBa) 

- Obserjuto i (ódos Ir» rifiog y recalo de un precioso Jiiouele por sorteo. 

T C T r t i ' M • E n el sorteo del d(a I5^del corriente raes, salló favorecido con el seaundo 
premio el numero 62. 

http://ecIiadora.de
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

T P o f ó T o l n GRANDES F E S T E J O S P O P U L A R E S . — Hoy. iueve». «re» «rindes CMÍHKIS de 
f d r i a i t s x u fuegos artificiales, de 9 á 12 noche. - iExito creciente! 501) metros de T E M 
P E S T A D ELÉCTRICA, á las 12 en | i punto. R T .T A ^ TT V 
T ^ T - m - i + n n f l n n r l o í Hoy, tarde, tns 1. - Dos yándes psrtia-.* - Primer psrtldf».--
* r o u f c ü a l / O a u a i RcfoS: Chiquito de "!lbar yESuía. - Azules: Gnbnc) y Blanner. 
Noche, á las 10: Repetición del hermoso partido miado el domlnao. c.in el cual se •««wdja los 
aplaudidos pelotaris Joselto y Carreras.—Rolos: ¡oseito y Nawas.—Azules: Salsamcndl y Garre-" 
ra * .—Ent rada .a pesetas. | I W » « B * < C - * 

Café Apolo e ^ S ^ ^ t ^ f w o ) a - u ? r - « Conoierto y Cine 
todos los di as, tarde y noche. • i ' 

3 5 E L E G A N T E S C - M A R E I R A S , 3 5 

— — — O a - í e e x t r a : s e 0entiKi03.-Entrs.cia l l t o r * . — ' 

f l a f á f * . & A l v Calle Marquís del Duero, l(J(i, al lado de La Maravilla. - Gran con-
U t » V / i l v l l X i C|eri0 todos lo» dlns i'ir Ins olean"'1-^ arllntns siguientes: E S M E R A L 

DA. M A R I - E S T R E L L A y G R A C I O S I L L A . éxito ruidoso de la genial ballarl 'a L A MARAVILLA y 
TIC» / j k g-m j j * «—• V - T t r l^3r / S k urau artista ain rival en genero 

• X m . -K_» • J l - v ^ l ^raw (lnmnncf) y única en Barcelona. 

Maánffko foyer y salón de baile. • tí&^^lírsf0'51 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
. t̂ X <•? • tsaucoxaolón al 80 da Jollo da I f i l l . 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 
Watar Chute, Scenical Rnllway, Alleys Bowlino. Cake Walk. Casa Encantada, Palacio de 
la Princesa, Palacio de la Risa, Paseos y MUSIO HALL. • . 

' - Entrada, 0'50 pesetas, con derecho á closir una atracción. 
H O T E L R E S T A U R A N T . = 

Abierto dfa y noche. — Gabinetes uarticularís. — Cocina de primera. — Cbof de París. — 
.- servicio A In carta, . —J. ^ - J O R Q U E S T A D E T Z I O A N E S 

Selectos conciertos todos los dias de 12 4 3 t^rde. de 5 á 7. de S 4 l * noche, en la Terraza 
y Salón Comedor.—Cubiertos desde S pesetas.—Precio fijo. 

M E D I O S S E C O M i m i C A C l Ó a r C O N B A H C E L O N A : 
I," TRANVIA D IRECTO desde cualquier punto de Barcelona A la K a n A S E A D A , por 

el Pnr-en de Gracia y Pasen de la Diputación. 
8 • SERVICIO COMBINADO cin el FUNICULAR D E L T I SI D ABO. donde los automó

viles de la Sociedad L A B A B A O S A S A toman los viaieros para llevarlos hasta sus csta-
bleclmieatos. 

GASINO P A R T I O U L A B , — E E S T A U R A H T D E L U J O — J U E G O S V A E I O S 
Castillo de fuegos artificiales. - Iluminación general en la montana con laces de bengal l . 

Saturno Parque P l a z a d e A r m a s d e l P a r q u e — 
Urales y aporta modernos, centra «íradablllslmo para el m-.indo elegante, firandlos) cafí, cont 

ciertos por bandng militares tarde y noche. - Ameno y fresco teatro Muslonall , cuyo programa 
• e reparte i diario i las puertas de entrada. 

,Ü JRL I" S - ÜP J 3 ^ " S r * . !KSL - ^ ¿ t ^ ? ^ . ? ^ 
R E C R E A T I V O . MONUMENTAL salón de proyecciones, 4 estrenos diarlos, automóvil gratuito, 

3ran orqueata, SKATIND-RINU. cochrs de lnio y otros sports.—Hoy, fileVés' Los rayos liiviBlblei 
« Rocngten., -La herencia del tío bnluitla io., «P.itHi revista-, «La profesora de piano-, .Cocha» 

furgón», «La blia de la nieve.. «Robinet y la aventurera, y .i." parte de «La eaclava blanca», pelí 
V M colosal, emocionante, de 920 metros y otras de gran ¿xlto. 

http://0entiKi03.-Entrs.cia


C O N G I B R T O S 

M t i n r i i i t l T > n 1 n r > A Concierto S tn loa t^ i tsJp* 4f«(. —C'iMartoi íe i , *«pt««.J ,5a.«^at l u u u u m t m i a u e viernes,Soulllabílss—Sibado. memt corríante veaatíntno. 

M U S I C - H A L L S 

A l c á z a r 

E s p a ñ o l 
— 7 • TTSIOJJ .7 — 

Caló concert. 
Kevlaurant n la caria 
Servicio día V noche 

Oran troupe da varíales. 
35-HERMOSAS ART I6TAb- 'C 

Cine prrfecclonadn 
PBLICL 'UAi P A T H E F R E R E S 

P a T u e v r z ^ S e i S E l R e g i m i e n t o d e l a s i c a l i p s i s . 

de la noiibla ' l 
-rtlsta m D, | 
Sábado: Debut 1 
nrlUta 
italiana 

Lunes príxlmo: Sensacional reapa* 
rlcIJn de la simpática bailarina es-

- M A R I A C A S T I L L O paflola 

C o n c e r t 

V a r i e t é s 
E d é n C o n c e r í 

G R A N T E R R A Z A 

T a r d e , l i a s 4 

M o c h e , á l a s 9 

P.l loest más freaco, ntás ventllndo y máa saneado, donde se respira el verdadero perfuma 
di> las 1,000 matizadas florus que nilommu-l inrdln. ; 3 i f i 2 V ' ! Ú H f O l 0 3 i t l f l x 6 H 

• Oran troupe Fr-inco-lCspafloin cimpuestft de 1 • 1 
s i s » A . í a n r i f i S ' a r ' A . ^ 

qne hacen las dcliclns del distinguido público que asiste en todas las rupresantacloBM. 

D E S P U E S D E L A FUNCION GRANDES B A I L E S E N L A T E R R A Z A Y E N E L F O Y E R 

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S O R A T I 8 
debut d ? 1 Í P O P S e í e : j l - j l . a . c a . m s L e : l a 
D e b u t d e l a S S S X - J L a A . C S - I T A I V I ' 

-HI ILl - L A B U K K T A S O M B R A 8 

E S C I T O n a r j A . s T A K - D E S A . i j B 3 c a - í e , E : s 
H o y , t a , r d . « 4 ^ _ — - j ; - , r ^ r a a s ; . n o o l x » : 
— a s j u .5» -v" A . o r cb i s r A . — . — 

L A S T U D E L m n s ^ L l e v a r l a d e r e c h a 2 7 , 0 2 7 ^ 

S u c c é s á L A G E N T I L f R I N E ^ D e l i r i o a M A R T I N 
PKOKTTO O S A I V U E B N O V E D A D E S H N T K . A . O A , L . I S R , H 3 

B O S Q U E 
MUSIC I I A L U — Hoy, JueyeB, Moda; Debut de la 
tihnpiticaeoiiplotlsfaeapaftola B E L L A E S P E R A N T O . 
Or i i trnupe Itilo-Franoo-EípaB >la. — La esoultural 
DIAN'CA .STELLA. «arlará sua bailes que spn un éxito 
n : c los di -, tarde y noche. - S ioad j : Debut Je IB 
AMERICAN1TA. 

irinclp Noli Todos loa dis», secciono» popularte. 
S i Z L J Z l i Tarde, is I«» 3 y media Noche, ú la* 9" 
Secciones csjieclale&L Tarde, i las Ó y noch» i m " 
10 y media. — E l mejor y el más numeroso concierto 
de Barcelona.—40 nrajerea hermosas, á n . - Hermoar. 
Salón F o y e r . - S e r v i d o s de primer orden,-Ventila 
ción moderna —Precios exageradamente económico*. 
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•PAnfro ftavarr» Sesionn 9̂ i i? , 5 y iis.s, 10 v lia -Atf«eci»B î au» 
X U c X U C U V J T c x y C ü A O narán: Tod»« las arllstM y las atriedones 

O V I O L E T A H t f l M B R f l ^ M O R f l i m B c a ^ S a . O D U C H E S N E ^ 
Pepita Castellá * Bolla Otello/r.?4».;,1 " 

Succés BLANCA CEU ^ PETTITE FAVORITA, ovaciones Hoy. á las 6, tarde y t i finche: 

B O 
H - ' 

W T U L I E a O T J I - D A M A H I E R 

O R O S I E R W A K T D R E W D I X O M " 

Sábado, Í 2 , capolo de «péctMetilo.-Debut de la srnn comnañla vaiidovlllesca que diri ja 
el primer «ctor don FERNANDO BOZZO y de la que forma parte la primera tiple sicalíptica se
ñorita L O L A PLA. que con tan extraordinario «Kilo estrenaron el repertorio vaudevlllesco es 
el Teatro Nuevo. * 

P A L A I S D E S F L E X J R S 
1 3 1 - H O S I P I T A - T L - - 1 3 1 

— — M t T S I O - E C A . I - . I - . I D E P K , I M B 2 R , O Z S - Q K N 
Grandioso succés de la bella y elegante coupletlsta 

B b B O A S O I A .'1: • A M ^ ^ U B B M l ^ r s A ^tr * « T K — 

— — 

-emo-- # L A C O C H E R K T A * ¿^¿^¿i 
Exitos diarios de las arlistua; PILAR RODRIGUEZ. LÜCtRlTO, RUBITA, Ñifla de GRANA-

DA, Italo, Mlgnon, Hermanas Qalvez, Barqueríta, Camella y la luvenli párela de bal ir. 

Hermosíslmn iardfn, expléndída linmlnacliin. g, Qrándes ballea * b «ocledad^OB 
Servicio de cale por 60 ilndisimas sefloritaa, 60, " — orquesta. — —T-

o-R-Ai-r ooi<roxjR,so X D K X A N O O S 

Antijuo.lardin de !•& Oran Pon» 
S A S T A B L O , 8 5 

Grandes funciones todos los días: Tarde, i Isa 4. — Noche, i las O, y ñ cuartos. 
9 6 A R T I S T A S - 4 0 C A M A R E R A S - P R E C I O S E C O N Ó M I C O S 

td 
a 
' > 
te. 
r a 

M 

m 
"d 
Q 
•< 
H 

M 

MAÑANA, V I E R N E S , 81 JULIO. A L A S 8 D E L A NOCHE: 
ORAN S O I R E E DE QALA A BENEPIC IO D E 

LA NIZARDC. a v e c s o n c o m e d i a n t m i m e 
( I j t J I S A V I L . A y J U A N D U R A N ) 

en obsequio á los beneficiados, tomarán parte en esta función, además de 
todas laa atracciones de la casa. 

S a o Koa Bobcr | Dno Oasanovaa I linnm Aznosnaa I Oabal ie io 
Boyuno j Oharlaa Lamí» | B e l l a Otello | F lo r y Ort l 1 A m o r l o m l t e 

Lol l ta Oervamo» | B laaqn l ta I Bo l la Sarranl ta I Ouerrer l ta 
yelrenom- T R I O M O R F M H y muchas más atracciones qoé 

• brado i J \ l v / <»i i v i_» t i v_» ae anunclarín por proaranias. 

O 

03 

DIVERSIONES PARTICULARES 
•T.n T.Ann. Pnrtn«s«. (Merced, 19). — Todis los días, srandos ballet tarde y U & *i*»OH. . X Oiiuna.. nor,hr.-l.oalueves y .sábados, bailes con orquesta por 
la acreditada banda L A NUEVA BARCELONINA. 

Servido esmerado oír escojidas y lindas camareras. 
Loa aalonea de esta Sociedad son los más cspaclosos, más frescos y cdmolos. — La Junto, 

http://MtTSIO-ECA.I-.I-
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Star. 

BAhOM. A 0» 

£ S ? L « 
7ü5'75 27'8 S . O . 67 Nuboso. 

En las 
M 

Uoras. 

TKMPBKATURAS. 
| MMmm. 

C. K. 

S o l 4l*4|Somb í l 'O 107 
Sumh. 5U'8 lKdl IS'u «11 úmetro». 

AOUA O B S S R V A G K S N U 
PAancui-áaas-

S'li4 Brumoao. 

Sale el Sol A loa 4*94. " S e oona 4 la« 7*20. - Salo la luna 4 las l3nocbe. — Se pan* a la PW» ta td» 

SO J u l i o d » 1 8 U 

S i e m p r e l a d e m a g o g i a e l p e o r e n e m i g o de l a d e m o c r a c i a . L o a a l a r d e s d e 
i n c i v i l i d a d , l a s p r o t e s t a s üüfces y r e p u g n a u t e s ÍOU Lhconipatíbles c o n l a v i d a 
• f r e n a y a p a c i b l e d e l d e r e c h o y de l a l i b e r t a d , . W 
f E n t o d o s t i e m p o s , d u r a n t e t o d a lu v i d a de J a H u m a n i d a d , la» ¿i a n d r s r e a c 
c i o n e s , l o s d é s p o t a s y l o s d i c t a d o r e s h a n s i d o c r e a d o s p o r l a d e m a g o g i a . 

i m p o s i b l e e l - . .obicruo d e l a s d e m o c r a c i a s s in e l r e s p e t o m u t u o a l a s p e r s o * 
n a s y ^ l U í í ' ó ^ I h i o n é s , s i n l a g a r a n t í a d e l d e r e c h o , i g u a l p a r a todos , p o r q u e e a 
¡la e x i s t e n c i a d o u n a s o c i e d a d . U b r e lo d e m e n o s e s l a a u t o r i d a d , s i e n d o lo e s e n 
c i a l r i c o n v o s c i m i o n t ó p r o f u n d o d e q u e e n l a l e y y sólo e n l a l e y e a c o o t r a r i 
¡S iempre e l c i u d a d a n o e l c o m p l e t o a m p a r o d é todos s u s d e r e c h o s . 

E n c u a á t o l o s e x a l t a d o s p r e t e n d e n i m p o n e r s e , a g i t a n d o á l a s m u c h e d u m b r e s 
i o c o n s c i c i i u - s , L-wuio l o s vk-nu. ! , a f i l a n y e n v p - -pan l o s m a r e s , c p n m a y o r e n e r 
g í a e l e s p í r i t u de c o n s e r v a c i ó n s e a p e r c i b e á l a d e f e n s a d e s u s i n t e r e s e s , U e -
e a i u l o f a t a l m e n t e , a l g u n a s r e c e s , i d o l o r o s o s e x t r e m o s q u e d e t e r m i n a n s e n s i 

b l e s e c l i p s e s d e l a l i b e r t a d . . ü í b . M ^ X a ^ C V X « £ 3 JCJFM-
' Nacía a l e j a t a n t o a l p u e b l o de l g o b i e r n o d e s i m i s m o c o m o e s o s a l a r d e s i n * 
t e r t p e s t i Y ó s d e l a r e p u s n a n t e d e m a g o g i a , g r o s e r a s m a n i f e s t a c i o n e s q u e só lo 
e n c u e n t r a n eco e n l a s m a s a s i n c u l t a s , fác i les a l e n c a ñ o de l a e x a l t a c i ó n , c a r n e 
d i s p u e s t a á todos l o s s e r v i l i s m o s y á todos l a s h u m i l l a c i o n e s . 

T o d o c o n s p i r a e n E s p a f t a p a r a f a c i l i t a r l e e l c a m i n o a l par t ido r e p u b l i c a n o , 
d e ciQro s e n o a b o r t a n s u s m á s t e r r i b l e s e n e m i g o s , ún icos obs tácu los q u e d e t i e » 
n e n s i i m a i ' c h a y l a b r a n s u d e s p r e s t i g i o . Y m i e n t r a s e l p a r t i d o republ ica íno n o 
»e c u r e , np a t r o j e d e s l á l o s , p e r t u r b a d o r e s , á l o s . d e m a g o g o s , l a m o n a r q u í a 
q u e d a r á e n p i e , n o p o r s o s m é r i t o s , p o r m i e d o á lo d e s c o n o c i d o . 

E l g o b i e r n o d e los p u e b l o s no Se conf ía á los ep i lép t icos , á l o s d e s e q u i l i b r a -
'ÍOS. R e c l a m a l ó g i c a m e n t e e l i m p e r i o de los h o m b r e s s a n o s y a p t o s p a r a t a n 
d i f íc i l m i s i ó n . 

Y c u s n d o á e s t a s c u a l i d a d e s s e j u n t a n Ws d e l s a b e r y l a s d e i s h o n r a d e r e l 
t r iunfo e s s e g u r o y def in i t ivo , p o r h a b e r e n c o n t r a d o e l v e h í c u l o p r o p i o p a r a s u 
A f u s i ó n y s u p r e d o m i n i o . 

L * d e m a g o g i a e s d i s o l v e n t e y p e r t u r b a d o r a . Só lo l a d e m o c r a c i a c r e o , o r * 
• • o t e a y c o n s o l i d a . 



V a n o empeflo el que manifiestan algunos en dar á las estr idenciaa lerrouiastaa del 
pasado domingo, dentro y füera del teatro del C i r c o Barcelonés, una importancia que 
no han tenido. Nada más fáci l , cuando s e trata de gente despreocupada que producir 
un alboroto, siquiera éste s e a de poca monta; mas aun cuando el ligero alboroto se 
produzca, ¿quiere esto decir que los alborottidores tengan razún y que hayan logrado 
Imponerte poco ni mucho é fáerza de álborotárP> " • * * ' ~ " * V • ' ' . 

Quer ían los sempiternos perturbadores que el mitin no s e ce lebrara , y, en efecto, 
el mitin se celebró en todas sus partes. S e proponían apagar la Voz de Pablo Ig le i ias , 
Rodr igo Sor iano, Gumersindo cié A ícúra te y cuantos oradores h ideron uso de la p a 
labra , y , en efecto, ninguno de ellos dejó de hablar V de decir cuanto creyó oportuno 
y necesar io . Asp i raban á que el mitin resul tara un f racaso , y, efectivamente, resultó 
un éxito que as i dejó contrariados á los fcrrouxlstás como plenaméirteínHsfechofcá lOs 
partidarios de la conjunción republ icano-socia l is ta . 

Convénzase el periódico madrileño t ¡ F a í s de lo que decimos, en vez de dar impor
tancia á vers iones apasionadas que ninguna merecen, y d e es ta suerte s e evitará el 
trabajo de formular preguntas c u y a contestación fácilmente s e adivina. 

As í , por ejemplo, pregunta t i P a í s : «La conjunción, ¿va contra M a u r a y la monar
quía ó contra L e r r o u x y los radicales?» ^ r ^ , „ , 

Contestación: L a conjunción, como sabe L l P a í s y cuantos a ella s e han afil iado 
Va en primer término contra la monarquía y en segundo término contra M a u r a . Y 
como con posterior idad á ser un hecho la conjunción republ icano-social ista el señor 
L e r r o u x tuvo la f rescura de defender en pleno C o n g r e s o la desast rosa é inmoral g e s 
tión de nuestro incomparable Ayuntamiento, lo cual dió lugar ú que le desautorizaran 
solemnemente el austero Gumersindo de AzcArate y el caudi l lo del social ismo Pab lo 
Ig lesias, de ahí que la conjunción, deseosa de evitar lamentables confusiones, vaya 
también contra L e r r o u x y los llamados radica les que le s iguen. 

L a conjunción repuol icano-socia l is ta , t i a n lo sabe £ / P a í s , asp i ra a l tr iunfo p r ó 
ximo de una Repúbl ica honrada, de tina República que mientras por un lado c i e r r e 
hermética y eternamente las puertas del P o d e r al señor M a u r a , por otro haua impo
sible la intervención en la cosa pública de lo* hombros funestos mal l lamados lor rou-
x istas y urdidores de negocios tan sucios y repugnantes como el de l a c a l , yeso y c e 
mento y el de la t ra ída de aguas , felizmente f racasados . 

Y luego pregunta t i P a í s : «La tolerancia ¿es virtud recomendable p a r a todos ó 
únicamente para los eucarísticoa?» 

E s t a pregunta más bien parece dirigida S los le r ronx is tas qae ó los conjuncionis-
t a s . A e l los , pues , corresponde contestcr la ; pero es to no impedirá que lo hagamos 
nosotros por cuenta propia. L a virtud de l a to lerancia es innata en esta ciudad, d e m o 
crática por exce lenc ia . D e s d e que empezaron a e j e r c e r s e en e l la los derechos d e , r e 
unión y manifestación hemos asist ido los barce loneses ú mi l lares dé reuniones y ú 
centenares de manifestaciones públicas, s in que en e l las haya ocurr ido el más i n s i g 
nificante d isgusto . 

Amantes de la libertad y de l a igualdad, jamás B a r c e l o n a se lia opuesto é que 
e jerc iera l ibérr imamente s u s derechos colect iv idad a lguna, y así e s como s e han r e a 
l izado en el la mítines y manifestaciones de diferente carácter polít ico. No en vano se 
decía que nues t ra c iudad e r a la capi ta l republ icana de España. 

M a s para que suf r ie ra algún detrimento osa hermosa y en c ier to modo tradicional 
prác t ié j de los derechos Individuales fué preciso qu«¡ surgiese un Ale jandro L e r r o u x 
que con e l pretexto de repubi ieanizar é un puebio que estaba entonce», como lo esta 
ahora , en el caso de darlo no una, sino cien I tcc iones de republicanismo, logró r e 
unir en torno suyo un número de fanáticos y obcecados y siempre d ispuestos á obe 
decer ó secundar , s in tomarse la molestia de discut i r las, cuantas órdenes é Instruc
ciones les comunicara su improvisado caudi l lo . 

E x i s t e , p u e s , en nuestra d u d a d un núcleo, que en real idad no tiene importancia , 
dispuesto & hacer caso omiso de e s a virtud de l a tolerancia. S u menguado r e d i c a l i s -
mo. cons is te en perturbar, en alborotar y has ta en agredir , a falta dé convincentes 
azones p u r a hacer preva lecer Sus propósitos. Jamás des interesados, jamás repubi i -
a n o s , steropre l ibert ic idas. Y no hay qué esperar que se resignen u pract icar la 

í i r tud de la tolerancia esos republicanos de pacoti l la. ¿Cómo lian de s e r e l los to le -
antes con los que les han estorbado el negocio de la c a l , yeso y cemento y les lian 
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Meado las aguas s u d a s con las cua les quería inundarnos e l Gonza lo de R I v t s y que 
no les permiten l levar adelante la suspensión de l a matanza de cerdos durante e l 
verano, ni ojr los sonoros argumentos de los tociner«s, ni están dispuestos 6 c o n 
sent ir que impunemente real icen los mil y un cnánchullos" ¿i.ie 'tlsnen en cartera.J 

A l l legar aquí permítanos E l P a í s de Madr id que l lagamos punto f inal , pues , trun
camente, nos parece, puesta la mano en el corazón, haber dado satisfacción cumpl ida 
ú ens dos preguntas. 
S i .O'c lOQi» Ce^^íi i* ofj n n m rtiifi SfLt' Clfi/inr- ÍÍ'̂ AÍT »,»_ «. 

L i a i n f o t t m a c i ó n d e C o n s u m o s . 

COHÍO era de suponer, sobre todo desde que en vista de lo que en Madrid sucede 
podemos escarmentar en cabeza ajenft, son muchas las entidades políticas, económicas 
y a o d a l e s que s e disponen 4 tomar p i r te en la Información abierta por la Comisión 
consistorial que entiende en l a sustitución del impuesto de Consumos , habiendo sido 
e l Co leg io de Médicos la entidad que ha roto el fuego, entregando un concienzudo i n 
forme que sentimos no poder reproducir por s u mucha extensión y er. el cual s e leen 
Párrafos como los •.ue siguen: 

L o s que no TiTimos del Estado, los que estamos condemtdos k trabajar y á pagar, s a * 
bemos que mientras uo se reduzcan los gastos del presupuesto nacional j municipal, mien
tra» U s iniciativas para impulsar la aer icul tura , el comercio y la industria se vean amena-
xadas por una administraCióh explotadora y sobra las fuentes de r iqneta se cierne constan
temente el fisco demoledor, los campos quedarán incultos, se cerrarán las fábricas, el 
comercio se aniquilará j la emarración, que alcanza l io ; l a cifra de centenares de miles de 
españoles al'aflo, l legará A contarse por millones. 

- Mientras el Estado no impulse el desarrollo de la riqueza en las provincias semimuertas 
y se entroteng:a e a e s t r u j a r á las que quieran vivir, la sustitución de los Consumos y otras 
habilidades rmancleras no harán otra cosa que cambiar la postara del enfermo. ' 

V si lo» Municipios están organizados de la propia suerte que el Estado, ann ciiando l a 
sustitución de los Consumos mejorara de momento las clases obreras, en un pafs como el 
nu. -aro. dddde la clase media sufre tanto como la jornalera , el equilibrio ha de establecer
se forzosamente dentro de un l»pso de tiempo relativamente corto, y el obrero tendrá que 
soportar las mismas privaciones qne antes de la pretendida mejora económica, poraue e» 
ley ineludible que cuando el malestar es gepernl , este se reparte en la misma proporción en 
todas las clases sociales y en. la misma forma la riqueza en los pueblos prósperos. 

L a s conclusiones qne formula el Coleg io de Médicos y que, por c ierto, merecen 
s e r conocidas, son las siguientes: 

Por todo lo consignado, esta Junta del Colegio de Médicos, haciéndose eco de los cla> 
mores de la clase y sin perjuicio de los acuerdos qne l a junta general de colegiados pudie
ra acordar en su día, ha de resumir su pensamiento suplicando á l a dignísima Comisión 
consistorial encargada del estudio de l a transformación del impuesto de Consumos, que s i 
cree de algún valor, como no dudamos, las l igeras observaciones y razonamientos en este 
informo expuestos, se digne tomar en coaslderocidn y aceptar las siguientes conclusiones, 
sin qoc, por el las, entienda esta Junta mejorar en firme la situación social de las clases 
obreras, por los motivos anteriormente indicados, sino con el propósito de af irmar l a re 
baja eu los articnlos de primera necesidad y defender l a clase médica del nuevo impuesto 
que se trata de establecer. V á este fin propone: 

1 . ' Que siendo couvoniente la supresión del impuesto de Consumos, á fia de t ratar d a 
mejorar'una clase social, dicaa aupresión no debe determinar nunca graves perjuicios á 
otras clases sociales. 

ü." Que la supresión de dicho impuesto ha de tener por base la rebaja cierta y posit iva 
«n todos los artículos de primera necesidad, incluso la carne. 

3.° Que para poner en práctica la sustitación de los Consumos ha de precederse de un 
modo gradual y no rápido y brusco, como ahora se pretende, y procurar suprimir ó trans
formar los intermediarios y acaparadores, ó bien iniciar y estudiar nn nuevo procedimien
to que garantice la rebaja correspondiente aa los artículos de comer, beber y arder. 
- 4.° Que lo que dejarla de percibir el Ayuntamiento con l a supresión de los Consumos 

• a s recompensado por el Estado de ana maoers más justa y equitatiTa y por el A yu n t a 
miento bajo l a base de impuestos progresivos. 

5. * Aplacar toda resolución ejecutiva respecto de la transformación del impuesto de 
Consumos hasta el afio de 1913, y 

6. " Caso de no ser aceptadas estas cooclusiones y mantenerte el actual proyecto de 
transformación da dicho impuesto de consumos para aplicarlo el próximo 1.a de Enero, se 
' z i m a á las clases médicas del impuesto sobre el inquilinato. 

Respondiendo, pues, al llamamiento de la ilustro Comisión consistorial en l a informa
ción publica abierta por ella, y afectando como afectarla tan directamente á las clnse» 
fflídicas el nuevo impuesto municipal, esta Ju..ta tiene el honor de someter este informo 



1 2 
u erpretad» Com(»l<5fl con l a e i tperáaü de'qÍB4;a"átd"tó«icfó « ^ d ' ^ J W H « l * a i i < » 
utendídaa ana observaciones f súplicas. •^n01?Jí : ,*-?la,4¡a ^ r 0 • " 5 

Barcelona, Julio 1911.—El presidente; >l«ío«ío S/r//o/»<f«Si'-El S tc f í ta r lo ^ef i t ra l , ^ i * -
t o n t o A y n é I J o r e n l . t - . . .f'*^. ""^ * * * i 0 * ^ 

D e l a s anter iores concUisiones liay que tener on cuenta la S . * , que Indica la nece 
s idad de ap lazar l a t rans iórmadón basta 1913, c u y o punto de vista es posible qut s e 
cons igne en todas las opiniones que se cxpongnn ante la Comisión cons is tor la l r 

££n vista de lo que dicho queda, en él Ayuntamiento corren vientos encaminados á 
espera r á l t t l5 para implan lRr lá r e f o n n a , ai :Wfeo una parte dfe l a mayoría l e r r o u -
x i s t a qu ie re llfeVaria á cabo y 'csde el vlKo próxTrnb,'ahté la errónea creencia de que J a 
sustitución de los COÜ.-UÜÍOS por c t rps .impuestos, aunque sean IU;'IS elevados que los 
que ahora por C o n s u m o - be pega, podrán util izarlo cqnio arma electoral . Y dec i 
mos er rónea creenc ia porque, ú no ser los tontos de solemnidad, sabemos todos los 
c iudadanos que la roforma de C a n a l e j a s y Rodrigáí iez e s una solemne f a r s a . C i e r t o 
que se han suprimido los fielatos; pero no lo es menos que mientras loe a r t i c u l o í M r 
p r i m e r a necesidad no Irati boia¿o de prec io—pues lo que los Iridustrleles no pugpn 
en los f ie latos despuós lo l iebrán de poáar por rccaríi'os en c! consumo del alimibrado 
y e n . l a oont r ibu^ón y por , s u s l iabiuieioncs pnrt icuiures—el consumldOí tenal lPef 
g ravamen del i i s p u u t o sobre el inquilinato, del cual pocas serán las familias que se 

s a l o a p á n » - - - . . . ot * 

¡Y tan fáci l que habría sido hacer la reforma s in que nadie pudiera l lamarse A 
engaño! C o n ahor rar t res ó-cuatró millones e n cada ministerio podía e l E s t a d o com
p e n s a r debidamente & los Ayuritamietlfos, s in n e c e s i d ^ de croar nuevos impuestos 
n i que las c a r n e s sigan tributando, pupto este el más lamentable dé la reforma." L a 
c a r n e , e l más nulr i t ivo d e l e s B r i i u i l c s cié pr imera M c e s i d ^ d , y - q u e además de 
a l imento en muchos ce°os es tm remedió, seguirá pagando C o n s u m o s , antecedente 
e s t a que b a s t a y s o b r a para que toáo ciudadano mande enhoramala a l que le a c o n -
ae je tomar en ser io semejante f a r s a . Y como lo que decimos sal ta á la v is ta , de ahí 
que e n l a mayet ía iar rouKista haya ouienes, no atreviéndose á bur la rse de l o s de 
abajo tomando d icha fa rsa como ttrma e lec tora l , acepten el aguardar el auo de I S i o 
para implantar la refortmi, «i e s que no s e !m deroiíndo, que todo podría aer^ s o b r a 
todo cuando l a impléntaclón de la reforma en Madrid e í t á dando malos r e s u l t a d o s , 
sin uti l idad p a r a nadie. Y e s o que.dadn la estación que a t ravesamos,por es ta r c e r r a 
dos los más importantes toatrós, no se han formulado protestas que ent rañarán suma 
g r a v e d a d , y a que los art istas y toreros serán los primeros que pagarán los platos 
rotos. P o r de pronto, según nos ahuncló e l te léfonoi e l empresar io de la p laza de 
toros d e Madr id ha pedido la ' rescisión d i contrato de arrendamiento y d e s d e ei i d o 
mingo próximo y a no s e celebrarán cor r idas . Muchos tea t ros debieran imitar le, por
que u n 55 por 100 que pagan los billetes de teros y ün SO loa de teatros, s in contar 
l a contaduría , que en junto s e e leva á un 50 por 100, no podrá r e s i s t i r s e . ..'.;¡ <• 
. - e d a q .sooeoipp , - í9 iw! iw¿ ZOLDSJJBI.I ¿« jpnamyno, . . . ; . ¡ ' i-. . . j a j u n e J ¿t-Bofraos* 

L a Comisión ejecutiva d e la agrupación defensora d é l o s in tereses da la zuna 
neutral de C o n s u m o s d e e s t a cttidad ha acordado, en acslón del d ía de nyor , c o n c u 
rr i r á la información pública abierta por el Avuntamlento de B a r c e l o n a referente ú 
la supresión y sustitución del impuesto de C o n s u m o s , habiéndose encargado d e l u 
información oral el presidente , don Unmón Monegal Noguéa, y de l a Información e s 
cr i ta e l a s e s o r de l a misma agrupación, don José Nolla y B a d i a , abogado. 

Lia h u e l g a d e Tai-rasa, 
• « « j a nbC»u<j olnturj 4.0 uíjiii! ro.f ív. Í SaflOf ¿iíector de E u DILUVIO, ,. 

Desearíamos se dignase insertar en: au diado las sieuiaatoa l ineas, dándola U » grac ia^ 
anticipadas: 

e s ohBimsee t>tyn S I T Ü A C I Ó N D E L C O N F L I C T O . 
E l conflicto que durante tanto tiempo viene sosteniendo con vigor la clase obrera con • 

t r a e l orgullo do cuatro caciques, capitaneadoros de los bur^uasea adicto» al instituto de 
T a r r a s a , hemos de munit. s tar , para satislaccióji de todos.cua.'.toa te Interesan por el cur
co d * nuestra lueha. pr-.stáadunoa el apoyo material para impedir que por la misc'ria ten
damos qué cntreearnos como simples corderos en manos de una burguesía que, olvidando 
los Instintos de nn sér humano, próCUra por lodos los medios echarnos' las Uñas encima 
para abogar nuestro ( r i to firme de lucl.a, qno el movimiento por nuestra parte continúa 
como él pr imer día . - 3 so J 

-La burtreesla, •!• spnís da qne con trece meses .de continua, lucbn, teniendo á su dispo
sición en todo y por todo á las autoridades, quienes le han facilitado y '.i facil i tan cuan-
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t u f a e n a s y cáBtttos medios les bao sido necesarios p s f a p o A r salYr cdn l a soy» y Tisndo 
que todas tus malas uccionaa se t a n estrellado contra este formidable aúclco de energiu 
ubrera acumulada y habiendo llegado ya esta burguesía & la extremidad del csUejóa sin 
salida en que está metida, ha creído tener UDH salida honrosa cediendo ana concesión 
>Kual á la que los burguesas do Sabadell han cedido á los obreros. 

Pero estos sertores, ulvidaodo aquellas leyes confeccionadas por ellos mismos, qae ce 
den á todo ser humano el derecho de asociación para IB conquista y desarrollo de sus a s 
piraciones, nos acaban de demostrar con su preceder que el orgullo los ti-ne cegadoi. 
no queriendo pactar con el Sindicato del Arte 1-abril; per > insistiremos en qae con estos 
obreros unidos, con qnienos l ibra la batalla, es con quienes tiene qne pactar, porque a s i 
como quieren que sea reconocida su entidad, nosotros, en uso de nuestro derecho, quere
mos que sea reconocida la nuestra, sin orgaflecernoi para nada. 

E l instituto ha hecho público, conuimcíndolo á las autoridades y á la P r e n s a , menos & 
l a clase obrera, que va á implantar las mismas mejoras que patronos y obreros de Saba-
dell han acordado. 

V todo esto lo ha hecho asi para ver si los obreros, al ver la mejora, corrían en deman* 
da de trabajo; pero no ha sucedido as i ; loa obreros, en reunión de Sindicato, acordaron ir 
6 la huelga y éstos no irán al trabaio hasta que el Sindicato, en reunida, dé por terminada 
la huelga, para . impedir que la burguesía, vengativa como es, establezca para alganua 
trabajadores aquella arma tan iobamanu de que siempre se sirve: ei-pcuto de l hambre. 

L e s obreros todos continuaremos la lucha con más firmeza que nunca, como fué acor» 
dado una v e z m t s el domingo próximo pasado en antrida reunión, y que no Toireremos a l 
trabajo mientras no se nos dé cuenta de tal acuerdo para hacer participes del mismo á to • 
dos los obreros del Arte Fabr i l , sin «xcepción alguna. 

De l a solidaridad que los compañeros nos presten depende nuestra victeria. 
E s t a es la verdad de todo lo qae hay. -¡.a Coimsián ¡le httelgm, 
T a r r a t a 1S de Julio de 1911. 

L a , :R,a/t>a,ssa,d.a,. 
¡Ya no hay Tibidabo! l is to podría decirse remedando aquello d e l j N o hay P i r ineos ! 

M tranvía atraviesa la vecina cordillera y los r ieles que algún dia s e detuvieron al pie 
del monte y más tarde on su cumbre llegan hoy por vez primera al lado opuesto, 
uniendo á la populosa ciudad con un establecimiento que, como L a R a b a s s a d a , d e s 
pués de las obras en él ejecutadas recuerda lo que sólo vemos en las películas c inema
tográficas los que no podemos trasladarnos á Mónaco y B a d e n - B a d e n . 

Lástima grande fué que l a nueva línea tranviaria ú causa de avería no pudiera fun 
cionar ayer tarde. C o n todo, ia E m p r e s a de L a Rabassada puso á disposición de los 
invitados un buen servicio de nutomóviles y gracias al cual pudo la concurrencia t r a s 
ladarse con toda comodidad al referido establecimiento. 

A l llegar á él fuimos atentamente recibidos por el señor Sabadel l , que hizo los ho
nores propios del caso con amabilidad exquisita. 

L a puerta principal del establecimiento es ya anuncio del refinado gusto qae e n 
el interior predomina hasta en sus más insignificantes detal les. Soberb ios ed i f ic ios , 
espaciosas te r razas , escal inatas monumentaíes, matizados par terres , quioscos, p a b e 
l lones, etc. , todo circundado por un marco de exuberante Natura leza , a legran el áni 
mo del visitante, que no parece sino dispuesto á permanecer allí por espacio de m u 
cho tiempo. 

E n t r e las muchas atracciones figuran montañas rusas , wa ther -chut , t iro al b lan
co, puente Brook l in , espejos ra ros , esto entre lo más conocido, pues además hay 
allí nn sin fin de c o s a s nuevas que no dudamos han de llamar la atención por s u o r i 
ginalidad v cuya descripción ser ia dif íci l . 

Hay lujosos salones destinados á conciertos, b a m u e t e s y di férentes juego?, ca fé 
y cuartos part iculares, rev' I f ihdose en todo ello el más refinado buen gusto. L o s e x 
tranjeros que visiten L o R a b a s s a d a no echarán de menos nada de cuanto puedan a p e 
tecer, aun estando acostumbrados al servicio de los establecimientos parecidos que 
hay en otroe países. 

Inmediato á una de las sa las de juego hay instalado un teatro cuyo escenar lo e s 
un dechado de originalidad. 

E n el gran salón tue servido un espléndido banquete, durante el cua l reinó ent re 
los comensales la consabida expansión en esta c lase de actos. 

U n sexteto compuesto por verdaderos profesores que vestían correctísimamente 
smoking encarnado y calzón i c o n o ejecutó un programa escogidisi .no al f inal de ia 
comida. .. , .. •••>*: 

L o s comensales serían unos trescientos y entre ellos se hallaban distinguidas p e r -
-onalldadea conocidísimas en nuestra ciudod. Muchos concejales; al l í viraos 6 los 

http://escogidisi.no
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tefloree M a r í a ! . Domcnech, L luhf , V ina ixa y ot ros; numerosa representación del 
C u e r p o consular , en la que f iguraban los representantes de la República A r S c n t i n a , -
C h i l e , Santo Domingo, Uruguay, S a n Sa lvador , el i lustrado canci l ler del C o n s u l a d o 
general de C u b a , los cónsules de Bélgica, Holanda y otras naclbnés, ' . 

A l f inal del banquete brindó por l a prosperidad del niievo establecimiento el a l 
calde de S a n Cuga t del V a l l e s , en c u y o tcnuino, coaio CÜ «abldo, .estd enclavada L a 
R a b a s s a d a . -^lolov ah, eoíaautj s i i r6'»utífH2l& i'V«uti ai BIÍO í>M*tfft-ifi 

También pronunció breves frase» el señor Sabadel l para of recer el estableci
miento é la numerosa concur renc ia . -oí i u a . c 

t s t a Visitó con toda detención las dependencias, que eon lujosísimas; por todas 
par tes se ven espejos colósalés, córáoJos dWahes, aparatos de nurtlinaclórl eléctr ica, 
de los cuales hay un verdadero der roche . 

E n resumen: un establecimiento que añadirá á Barcelona un poderoso atractivo 
.e istouiTac l o f l w i a a i e v . o l u ia^Di ina c.'b'.iü«im h usiup VBC 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V a r i a » n o t l c l a a . 

E l Sobempdor ha publicado la siguiente c i rcular de San idad: 
P a r a qne este Gobierno paeiit facilitar coa l a urgencia que las circunstancias exigen 

los antecedentes pedidos «1 mismo por rea i .orden da 13 dol actuxl , inaert^ en l a £,'M£r/a 
del 14 y en el Jloleiíti del 17, «e serr i r i in loa seóorea alcalde» remitirme ea el preciso t í r -
mino de quinto día los datoa alíuiontoa: mido eal n i . -uu 

l." S i tienen laboratorio buctcriolúgico dispuesto para real izar los análisis necesarios 
para el diagnóstico rápido de cólera. 

J . " Si tienen local de aislamiento en condiciones para prestar aerr ic io lomediata-
tnente. - ' 

3. " S i tienen el personal de desiníectores y el médico preciso para atender las necesl-
dkdes de la campaüa sanitaria. 

4. ° b i disponen del mínimum de dcsinlectantcs á que hace referencia ú exige ei anejo 
segundo de la Insinicclún general de San dad, j 

ñ." Si tienen conaigoaclón en pre»upue»to para higiene y salubridad conforme d l i p ó n * 
la real ordun de 17 de- Octubre de 19Ü3, ti cor inda on la de 4 del actnal y en l a qne m o t i v 
esta circular , y demás disposiciones citadas en la misma. 

— E l gobernador ha ordenado q ie la informen ál es c ier to , como l e ha dicho «n 
compaflero ea la P r e n s a , que en el registro de anarquistas f igura con el sobrenom
bre de S a l t a t a p l a s un guar. I j manlcípal muy .juerldo de sus1 Je fes , J q u e nunca tuvo 
las ideas que s e le atr ibuyen y q u j toda* las semanas e s molestado por la pol ic ía 
desde e l a B P 1892. 

S I la mencionada queja resul ta fundada será subsanada Inmedíatamante s e m e j a n 
te anomalía. 

L o s agentes do vigilancia del distrito del S u r seflores V a f j r o , Sánchez V l z c a í * 
no y Fernánde» Huerta detuvieron se is individuos f r a n c e s c j é Italianos que niinfo-
deaban por los alrededores do C a s a Antúnez, todos de malos antecedentes y ano de 
ellos desertor Je l E jérc i to italiano. 

E l gobernador estuvo ayer en Masnóu para saludar al señor Mar ls tany . 
- * * E l marqués de Marlanao estuvo ayer en el Gobierno civi l á despedirse del ^ c -

fior Pór te la . 
E l a lcalde paaar^.unos <Ua».en V i . i i . . .-íonoK v la t f jRfe i 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
U n o I n s t a n c i a . 

L a Cámara de vendedores en los marcados públicos de Barce lona y s u provii , v,t 
ha dirigido una instancia al alcalde en la que, ocupándose de la forma en que so, ' 
vendidos los artículos de consumo fuera de los mercados, formulan las s i g u i e n t e 
conclusiones; 

vA V . E . supl ica se digne acordar y disponer que los veter inar ios municipales v!" 
siten é inspeccionen diariamente los establecimientos ó tiendas eo los que ae cxpe i ; ' 
den carnes f rescas y que al propio tiempo s e obligue A dichos comercios & tener f i j a ' 
dos en s i t ios visibles carteU.nea en los cua les se anuncie oo sólo el precio , s i qu^ 
también la c lase de carne que of recen. 

Así lo esperé del espíritu r e c t o de Vk En i • «J. 
B a r c e l o n a 15 de Julio de 1 9 1 1 . - E l presidente, E m i l i o d u r ó . * 
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D e a b a a t o a . 

F l edil inspeclor del merendó del Borne interesa de la Comisión s e repare la cu» 
t i e r t á del mismo y s e limpie toda la cañería ae desagüe. 

h l del mercado de S a n Antonio pide se instalen cuatro venti ladores eléctricos de 
gran potencia en el centro ó parte superior del mercado. 

E l jefe de la sección facultativa de Hacienda ha formulado el correspondiente 
proyecto para la mievii distribución de puestos de volatería y verduras donJe estuvo 
instaluda la antigua pescadería. D icho íncultativo en su informe dice que aquel las 
obras pueden l levarse á cabo por los operarlos de la brigada de conservación de ed i 
f ic ios , mediante autorización para adquirir materiales que le costarán 1,810 pesetas . 

A V i o h y . 
Hoy , por la tarde, en el tren de las (5'40 marchará á V i c h y el marqués de M a r í a -

nao. quien á medio día entregará la vara al señor S e r r a c l a r a . 
S o h a y r e n n i ó n . 

A y e r tarde, contraviniendo la costumbre, no s e reunió la Comisión de F o m e n t o . 
L o s dictámenes y asuntos que tiene pendientes ios resolverá en la reunión de la 

semana próxima. 
B o U o l t a d . 

L a Comisión iniciadora de los actos que han de ce lebrarse para perpetuar la me
moria de Clavé hs solicitado del Ayuntamiento s e suscr iba por alguna cantidad p a r a 
a d q u i r i r las obras de aquél y donarlaa á los coros de Cataluña. 

a - a o e t i i i a . 
A consecuencia de lo ocurrido en el mitin celebrado el domingo y después de él 

instruyen dil igencias sumariales los Juzgados del Hospital y Atarazanas . 
E l pr imero, escribanía del señor Sánchiz, entiende en las diligencias instruida» á 

consecuencia de un disparo de arma de fuego hecho contra el tranvía número 158, en 
el que iba un sujeto llevando arrol lada una de las ¿anderas que habían figurado en el 
mitin. 

Como relatamos, al llegar el tranvía á la plaza de Cataluña, frente á la Puer ta del 
A n d e l , sonó un disparo que, por fortuna, no hizo blanco. Un guardia de seguridad de
tuvo, i r a s cor ta persecución, al autor del disparo, ocupándole una pistola de gran t a 
maño con una capsula descergada. Conducido á la Delegación, confesóse autor de l 
hecho, habiendo sido puesto á disposición del Juzgado. E s t e ha calif icado provisional 
mente el hecho de disparo de arma de fuego contra personas, habiendo declarado 
procesado al detenido Daniel Escolá, decretándole la prisión sin f ianza. 

E l otro proceso lo instruye el Juzgado de Atarazanas , escr ibano señor Alegre , 
contra Victoriano Zafont , acusado de haber causado una lesión ú un concurrente al 
citado mitin con la culata de una pistola. E l Victoriano fué puesto en l ibertad, s in pre
vención alguna, después de haber prestado declaración y de haber relacionado el fo
rense a c e r c a de la lesión causada. Como ésta parece que no es de importancia, podría 
resultar que el asunto fuera calif icado de falta, remitiéndose al efecto al Juzgado mu
nicipal. 

— P e d i d l o a J a r a b e a y H o r c h a t a s e x t r a s u p e r i o r e s F e r r a r y O U L 

S e nos pide la inserción de lo siguiente: 
L o s que suscriben, todos federales del distrito 0.", algunos de ellos veteranos y a , Incha-

dores durante medio siglo, ya legalmeute, ya con la luer /a de las armas, siempre cons
cientes y consecuentes, protestan con la mayor indignación y también con al mayor des-
Precio de los acto» vandálicos perpetrados en el teatro Circo Barcelonés el ola 16 del 
corriente por los sicarios y ruliancs, alimentados y nutridos con los fondos de los repti les; 
Por los ue la Sociedad en comandita Gonzalo Ribas, condenado á presidio por siete es
talas; por los de las aguas sucias, los de la ca l , el yeso y cemento; por los autores de la 
ruina económica y del sosiego de Barcelona; por los esclavos y servidores de la monar 
quía, dirigidos ó inspirados por el emperador de los tartufos; por aquel mismo que con 
sus manos sucias pretendía apropiarse de la bandera federal el día 20 de Noviembre 
de 1906 en el teatro Condal y que unos cuantos federales que noy suscribimos esta protes
ta le enseñaron l a manera de meterse el resuello en el cuerpo con su manifiesto publi
cado en l a Prensa el dia 4 de Diciembre siguiente por el Comité federal de entonces adicto 
ai Consejo Federa l Nacional Español. 

Protestamos también de aquellos otros elementos que les protegían de un modo por 
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dcm&i cotopremible, como atimistno tnmbiCn de todos cuantos actos de barbarie se inten
ten, sin distinción dn color político ni de clases, 

Salud y República federal. 
¡Viva la libertad y la moralidadl 
¡Abajo la gnerral 
Barcelona 18 de Julio de 1911. 
Miguel Cl iment .—Juan Bluuch.—José JiTas.—Enrtgue C a s a n t ' l a s , ~ J o s i S e r r a . — J n a n 

Solé .—Ono/re Girbés.—Junn ' s r r r u . i . — J a i m e Cii iutHt,—Francisco Fei tx .—Ramón Cas-
i t i l i . — J n a n ilUMtiH.—Jorge Soler.—Joaquín ¿'oa.—Signen más firmas. 

L a Junta permanente de la Unió Catnlnnista ho enviado una comunicación á los 
presidentes de las Diputaciones |de Tnr raaona , Lér ida y Gerona expresándoles s u 
satisfacción por haberse adh . r ido á la invitación que les dirigió ia de Barce lona para 
rea l izar los trabajos preliminarea quu habrán de promover l a formación de un orga 
nismo mixto representat ivo de Cataluña, el cual entenderá en todo lo que convenga á 
nuestra reg ión, en ios extremos predeterminado.s. 

Añade la re fer ida Junta que merece todas las a labanzas este hermoso sentimiento 
catalanista que tan espontáneamente y sin dudas de ninguna c lase se manifiesta en las 
Diputaciones cata lanas; parece taimante, dice, como s i una reviv iscencia de la G e n e 
ralidad de Cata luña haya encarnado en los buenos patr icios quo hoy forman los orga
nismos provinciales. 

L a comunicación termina con este párrafo: 
Como sabe esa honorable Corporación, la Unió Catalanista ba representado y repre

senta el ideal de Cataluña en toda su integridad y pureza; pues bien, queremos deciros por
que no podréis dejar de reconocer que la Ualó Catalanista tiene autoridad para declararlo 
y debe ser cre ida, que el nacionulisaio catalán es todo para toda Cataluña, que el catala
nismo jamás ha sido ni puede ser *oarcelonismon, qne el barcelonismo es una ceniorable 
invención de los enemigos de la patria, y que l a UOJO Cata lan is ta os asegura que concep
túa que primero e s Cataluña que Barcelona; pero entiende también que no es ser buen ca
talán ni digno patriota y si solamente político do mala fe el c lamar contra Barce lona , 
como s i esta cladad no foese Cap y C a s a , de la p»tr ia, por estar toda el la amasada con 
sangre, TÍda y eslnerzo de todn Cutainfia. que vive y actúa en el seno de la cindad. qae 
solo pueden presentar como enemiga de la t ierra los adoeridos á l a malhadada política del 
Estado español. 

L a s minorías regionalistaa del Senado y del C o n g r e s o han c i rculado e l siguiente 
telegrama: 

Madrid.—Ministro de G r a c i a y Justicia.—Minorías regionalislas Senado y Congreso e s 
timan necesaria l a derogación uní real decreto centralizando oposiciones A notarlas, que 
Cataluña entera considera como una perturbación y una amenaza pata su régimen juna i -
co ,—Raimundo de A b a d a ! . — J . Venlosa y Calve i.—J-'. Uahola.— t. ü i r o n a . - r t . . Soler y 
MareM,—Marqués de A e . ¡a .—ü, M, P l a j a . — K Alacid .—J, G a r r . g a y Ma»só,—h. B e r t r a n d 
y S e r r a , — L . , F e r r e r V i d a l . — J . J i e r l r d i i y M u s . t u . — P . U i l d y Camps,—M, JParguel lde 
'Magaro.a. 

Han aceptado las bases do trabajo de la S o c i e d a d de of ic ia les ca ldereros en c o b r e 
los patronos don Juan Taché , don Sebastián Solé y don Miguel Gi r ibat , en c u y o s t a 
l leres se han colocado los liuel ju is tus que por turau les ha correspondido. 

E n virtud d e la prolongación de ia huelga Varios de ios huelguistas ae han c o l o c a 
do en otras c lases de trabajo y lo propio harán los que encuentren colocación. 

C o m o era de esperar , el sábado fueron puestos en l ibertad los obreros C a s t e l l y 
Fondev i la , acusados de supuesta coacción. 

L a Unió de v inyaters de C a t a l u n y a nos pide la inserción de lo siguiente: 
Barcelona 13 de Juliol ue 1911. 

Senyor director de E L DILUVIO. 
Molt senyor meu: Cootestaut al a n i d e publicat en l a secció "Tr ibuna l ibre, , del diori 

de l a sevn a i recdó, edicio ael dia 9 deis que som, per don Eduar t Ba ta l l a , ea qaal ar t ic le 
se fa reterencia a nostie Siodicat, cns l i iuitém a pubUcar la car ta que eas h a estat reme
sa per l a Asociación de almacenistas de vino de Barcelona y que día a ix i : 

"Senyor prutldent de l a Unió de v inyaters de Catalunya.—Molt aenyor meu: VIst l 'ar. 
t i d e qne nottre company y amich don bduart Bata l la hu publicat en el diari d'aqnesta lo-
calitat E L DILUVIO, tctxa 9 del current, y que entre altres punts t racta de la v is i ta qae 
una Comissió de aquesta entitat de la meva presidencia va fer a aquetza Unió de vinya
ters pera tratar de posarse de ucort pec i la persecaciú del f raa oa «ls r lns , la Junta de 
aqnesta Astociació, en reunió ordinar ia que ba tlngut avuy, ha acordat dir igirse a vosté 
pera íer l i present que 1» dita Comissió fon rebuda ab tota .ateació, y que s i be es veritat 
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zoma. 

de TO»IÍ » 
dar R Ct t -

. Aquesta comanícació no te altre objecte que posar le í cote i en el ten Iloch y dUcnlpar 
D°*tre di^ne compnny senyor Batal la, qnala ¡tfirmnrions son dogude* a falta dt intor-

macio de dit astumpte. L o que comunico a »OBté pera son conoixement jf «fecte» con»o-
SUentí.—Barcelona 10 Julíol de 1911.-K1 prealdenl, / , Vtn otut. 

1 ^ A a o c h c W n de cabreros no^ envfa un escr i to , que por falta de e s p a d p no publ ica-
jnos, quejándose de que por ia Alcaldía e les siguen Imponiendo multas á pe. ar de h a 
berles prometido el a lcalde que cstuai ría el asunto. 

G E R O N A , — C o n pruu animación se c s t i n celebrando las fiestas de la cal le de Mercada-
J'0-; toda el la está aúorueaa con tirus de pnpel blanco y nzal, formando ua espeso a r c o ; K 
bailan sardanas. 

£ 1 presidente de cata Audiencia provincial ba sido trasladado á la de Hnelra: le 
reemplaza d o n j u á n Sacristán; el magisirndo d • la misma sedor üaaa de Te jada pasa des-
tuiado á Tar ragona , y el fiscal señor Uarburá mareba á Alicante como presidente de 
"quella Audiencia. 

• * . P a r a el dia 26 del actual ha sefialado la Dipntacii')a p r o v i a c i a l l a subasta para con
tratar el eutnlnistro de vivercii y utun^ilios para la c i r c e l y C a s a de Beneficencia dorante 
el segundo semestre. 

4*. A l ser conducida esta mañana desde Massanet de la Selva A este capital una pobre 
"nnjer enlerma, falleció cu el cumino. 

fil Centro Catalanista en in-st.mcia dirigida al presideate del Consejo de ministros 
P'Qc la derogación del decreto qao central iza las oposiciones a las notarlas en U c o r t e . . 

E n casa del marqude de Caiups se ha celebrado una reunión de comisionados de 
Propietarias corccvros de vanos puatus ue la próvida para tratar de una fusión. 

U u salido para Calcita al gooorandur civi l , Scfior Benito, doadepasara una tem. 
Porada. 

. * . E l tiempo continúa sumamente bochornoso.—£ Corresponsal, 

E S s p e c t á x n x l o s . 
N O V E D A D E S . — A n o c h e celebróse la te rcera y última función de abono ante nna 

concurrencia tan numerosa que el simpático C h i l no cabía e n s i de fiozo. Representóse 
Joventul de p r i n e e p con el acierto á que nos tienen acostumbrados los ar t is tas de la 
compañía Margar i ta X l r ^ u - E s t a , como sus compañeros, fueron aplaudidlsimos. A la 
•^irau el C e n t r o Madrilefio, ul que estaba dedicada lo función, obsequióla c o n un mo-
luraental y artístico ramo de l lores . 

E s t a noche, para despedida y beneficio de la excelente ac t r i r , s e pondrá en escena 
•Efe z i n - c a l ó s y L a d a m a de l a s c a m e l i a s . 

P o r la tarde, á las c inco, á ruego de muchas señoras. L a r e y n a ¡ove. 

E l P a p a , t r a b a j a d o r . 
Tres jueves bay en el eBo 

que relumbran mis que el sol: 
Jueves santo, Corpus Chrlstl 
y el dfa de la Ascensión. 

Canelón popular. 

Nuestro m a v " n t í s l m o padre Pío X , como dijo un obispo en el C o n g r e s o eucaríat i* 
co , cargúndole "dus superlat ivos, s e lia propuesto no dejar t í tere con cabeza en la Igle
sia de D i o s y cada maflana, ni levantarse, piensa para s u capote sobre aué Institución 
•^estóstica lanzaría aqíiel día un decreto demoledor. L a s gentes del vat icano est ín 
h o m b r a d a s ; los obispos católicos echando las muelas por el desbara juste que eatan 
introduciendo en sus diócesis tantos decretos, bulas y moiu p ropr io , que han revolu
cionado la discipl ina eclesiástica, el derecho canónico y las costumbres tradicionales 

•«l^nodo que no saben A qué c a r t a quidarse . E l mejor día es ta buen señor manda 
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derru i r ! • basílica de S a n Pedro ó suprime el S a c r o Coleg io de cardenales. E s una 
del ic ia . 

¿Cuál dirán u í tedes que ha sido s u último molu proprio: j P u e s suprimir todas las 
f iestas que puedan ocurr i r entre semana; como el P a p a trabaja todos los días como un 
negro, no quiere que huelguen los demás obreroe y Ies lia quitado d e i n plumazo una 

Earción de f iestas , no sin stran regocijo de los pairónos que pagan jornal f i jo semanal, 
e modo que de aquí en adelante, s i e s cierto lo que dice el Q^serváUtr* omnih. , p e 

riódico que e s para el Papa lo que .• a E p o c para Maura , no habrá más f iestas, luera 
de ¡os domin i o s que Año Nuevo, R e y e s , Ascensión, Asunción, S a n Pedro , I odo» loa 
S a n t o s y Navidad. 

A n t e s de lS6r l a s f iestas de guardar que podían caer entre semana eran veinte, á 
saber : 

E n E n e r o , Circuncisión, S a n Ildefonso y R e y e s ; en F e b r e r o , la Cande lar ia ; M a r z o , 
S a n Jo«é y la Encarnación; Abr i l (por lo regular) , segundo día de P a s c u a de R e s u 
rrección; M a y o , S a n is idro , Ascensión y el segundo dia de P a s c u a de Pentecostés; 
J u n i o , el C o r p u s , S a n J u a n Baut is ta y S a n Pedro ; Ju l io , Sant iago; Agosto, la A s u n 
c ión ; Sept iembre , Notividad; Octubre , ninguna; Noviembre. T o d o s los S a n t o s ; D i 
c iembre , la Concepción, y dos días de Navidad, el 25 y el 26. 

C a t l un mes justo de f iestas , cerque al bien alguna de esas veinte por necesidad 
caen es te año unas al s iguiente, o t ras en domingo, había que contar l e s part iculares 
de cada pueblo y las de cac^a diócesis. ^ . 

Además, había m e d i a s / ¡ e s t a s ó días de trabajo con obligación de oir misa , esto 
e s , de e c h a r la mañana á perros; tales eran (medias f iestas , no perros) los días no fes-
t ivos de apóstol (Santo Tomás , S a n F e l i p e , S a n Bartolomé, etc. ) , el de la Santa C r u z , 
los de S a n Antonio de P a d u a , S a n Agustín y algunos otros. 

P í o I X , á instancias del Gobierno moderado que presidía Narvdez , suprimió todas 
las medias f i es tas , y de las enteras , S a n José, S a n J u a n Baut is ta , los segundos días 
de P a s c u a s (eran t r e s , como va dicho) y de los patronos locales, los que excedieran 
de uno. Resu l taban suprimidas unas s e i s f iestas, y así estábamos hasta que ha venido 
es te decreto , que suprime lo que vamos á ver . 

O e las quince 6 dieciséis f iestas no dominicales que quedaban vigentes P ío X s u 
prime más de la mitad; nueve que traslada á los domingos inmediatos á s u s r e s p e c t i 
vos días, señalados en el calendario hasta aquí, y deja ocho, ninguna de el las d e d i 
cada á patrón de obispado ó local idad. 

Desaparecen S a n José, res tab leddn en 1893; S a n Isidro, patrón de los madrileños; 
Sant iago, patrón de España; la merced, patrona de Cataluña; el P i l a r , de Z a r a g o z a ; 
la C a n d e l a r i a , la Encarnación, la Natividad, ¡la Concepción! y ¡¡el C o r p u s ! ! , y esto 
á raíz del C o n g r e s o eucarístico. Y s i estas f iestas v e r d a d e r a * quedan suprimidas, 
calcule el lector con las que ce lebra la gente sin ser io qué pasará; porque el día d e 
los Di funtos no es f i es ta , ni tampoco el Jueves ni el V i e r n e s San tos y ot ras que s e 
ce lebran en var ias poblaciones por rut ina. 

S i el P a p a ha ordenado esto, ¡menudo aluvión de pet iciones, protestas y súplicas 
s e le viene encima! C a d a obispado pedirá que s e respete á s u patrón; los aragoneses 
^aet f rdn, como dice el obispo de Z a m o r a , que se respete á su V i rgen del P i l a r , los 
andaluces á la Concepción, los gallegos á s u Sant iago, los vascongados á S o n Igna
c i o , los extremeños á la Guadalupe, los catalanes á las Mercedes , e tc . , e tc . E n fin, 
un lío de dos mil demonios y una danza infernal de súplicas, recomendaciones, i n s 
tancias y memoriales capaces de acabar de t rastornar á P ío X . 

¡ Y luego chillarán los del extranjero que son tan católicos como los de España y 
menos dóciles y más intransigentes! 

E s o de los t res jueves que relumbran más que el sol y a no tendrá razón de ser , 
pues desaparecen la Ascensión y el C o r p u s , que siempre caen en jueves . 

C o n la supresión de estas f iestas unos ganan y otros pierden; nunca l iueve á g u s 
to de todos, e s verdad; pero la nueva p i a u q va á a i r un semil lero de disgustos y 
conf l ictos que rae r ío yo. E l P a p a c r e e que el obrero descansa demasiado, y él que 
todo el día está mano sobre mano, no puede tolerar U n t a holgazoneria. C o m o 'para 
los obispos, cu res y frai les todo el año es f iesta, esto no les dará fr ío ni calor s ino 
en aquel lo que perturbe sus in tereses , quq algo s e quebrantan con la supresión de 
f iestas re l ig iosas, t n las cuales para los minist ios de D i o s s i no liueve gotea y algo 
e s algo, hermanitos. 

F H A Y GERUNDIO. 
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I - - 'Necesar iamente debían influir en los valores públicos las noticias que circuían 
respecto á Mar ruecos , y, c ier tas ú inciertos, s i no pánico, producen una expectación 
que produce f lojedad en los cambio?, sobro todo e n vista de la actitud de una parte 
o", la P r e n s a francesa», que. por negocio d patriotería, e s t á hinchando e l perro de una 
•nanera tan imprudente que nadie s o b e lo qua pueda ocurr i r . P e r o por de pronto i a 
f lo je lad ae los valores se. acentúa de tal modo .;a.- ayer c h pad) estuvo c o n o n a des-
Cíndiéramos el cambio de 8 i . , 1 ollA sup 

Interior, fin de mes, 84'15. 15, 12. U . 10, I I , 10, 08, CQ, 05, 03, 02, 03, 05. 06, 07 y 
«"OS; contado, g iande , c^OO; peqneño. a4'85, 85 0C y 85'30; Amor t i . ab le , 5 p o r 100, 
•e r ie A , 10225. 

- Nortes, 90*li0, 85, SO, 91'00, 90'95, 85, 80, 70, 7 5 y 90'a5; Al icantes. 9 1 ' 7 0 , 7 6 , 7 0 , 
«5. 00, 55. C 0 , G 5 y tíim 

A c c i o n e s v a r i a » . — A n d a l u c o s , 54 80; R ío de l a P la ta , IGO'SO. 
Cnmfilo- s S J ' i ij. ;0t¿3'n tTSc: \ ¿iif'i}ue£" 
•«terlor. O I 3 L i I O A . d O N J Í ¡ 3 
Ji'ZS Títulos D e n da Muclcipal. 1933.904-905. t , 

. . » 1906. . . . 

92.75 í Reforma ; 
Empreit i toOipntacion ITOTUICUI. . • • « t 
Puerto doMelilIa v Chalnrinas.—1 al8.66S 

«a-15 
95'10 
96'75 
80 00 

I«5'00 
102'60 
86'85 
bH'W) 
62 00 
45 15 

,"B'75 

%'60 

4 1\2 
4 l ^ 
4 li2 
4 Ii2 

Norte de litpanii, Villolbn :V S e g o n a . - I d 53.U0U,caatldadespeqaennt. 
especiales A lmanio V . - y_T.*-l «1 IM.OOO, cantidades peqt. . 

Dlnaro. 
94,25 
94,50 
94'50 
93'(18 

- 99'75 
106'(K> 

W l l i 
$6'75 
80'UÜ 
69*15 

105'5O 
102'75 
96'50 
57'85 
62'(X) 
78'a7 

78'75 
1(K'75 
103'75 
95'50 

x Hu«tcs ¿ F r a n c i a V otras f inea( . ' l 6 163^00. cantidades MOSi' f 
Minas S . Juan Abadesas garantid. Morte. cantidades pequeñas . . o 
Tarragona á Barcelona T F r a n c i a , cantidades ocouenas 3 lr4 
Madrid Zaropora Alicante, Arfra, s. A.-1 a lüO.WW, cantidades peqs. O 

• • » serie B.-1 al 150,000. cantidades pequeñas. 4 I f i 
* serie C.-1 al 150 000, cantidades peauafiaa. 4 

Reno & Roda, cantidades Deanenas. . . . . . s m 
A lmassa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 3 

t » a adaeri^as, cantidades reno uas. . 3 
Madrid á Z s s o r a y Orense» v igo, tmision iooy . - i a K>,IAW. . . . 
c » ^ , - • prioridad—serlcG y H . _ i 24,903. , ¿ . 9 
Madrid, Cáccrcs Portugal—serie l."—l 0 VW.tKJo, . Si " W i ' • • • 

» » » « . • - 1 48,000. , , . . . 6 
a « 3.» 1 íi 10,000, . . . . 4 

M a d r i d . — I n t e r i o r , contado, 84*00; Amortlzable, 1 0 r 8 5 . — C r e r r e . ' I n t e r i o r , 84'10. 
J f a r t f c — E x t e r i o r , y W G O ; Andaluces , 241 y VSO; Nortes, S 9 8 y 507; A l l c a n . 

íes. 401; Renta f rancesa, Sl'faO; Renta r u s a , 104'4í; Consol idado in^lós. 78'70. 
B o l s í n d e i a nooho.—Inter ior , fin de mes, 84'10 papel; Nortes , 90,90 papel; A l i 

cantes, 9 r 6 5 operaciones. 
L . O N J A i 

T r i g o » . — E l mercado no varía y dentro los precios que rijjen h a c e días e s pos í -
fcl5 real izar algunas operaciones, s i no de importancia, al menos pnra l a s neces idades 
^el mercado. Verdad es que abundan las ofertas; pero como éstas traspasen los p re 
f ina actuales, y a no hay operación posible. A y e r pudimos anotar las siguientes ope -

. -Vledlno del Campo y Av i la , se lectos, á 45; Quínfanil la y Nava del R e y , á 42; R o a , 
* Sa lamanca, á 41 l l2 ; Paredes de C u e n c a , C a m a r ó n y M l n a y u / á 42; N a v a l m o r a l , 
ü 40 l i 4 , y Vil lacmlrán. ó 41 reales fjnefia estac i^ . de einbjrque. 

^ m e r c a d o cerró aiH*nado, si bien dentro de lus procioi anteriores. 
Arr ibos — D i ; trido, 45 V ' j o n i s ; dos de harina, siete de habas y dos de cebada. 

fc B o n n M . - l i x t r a W c n c n super ior , de 10 i i4 á 16 112; extra corr iente, d e 151/4 á 
- 5 l i 2 : superf inas, c e 15 á 13 114. Número 5, de 15 1|4 a 15 3i4. E x t r a fuerza superior , 
* ' 8 ; extra corr iente, de 17 é 17 1|4. Número 5, á 15 pesetas los 41'&J0 k i los. 

P A R A L I V E R P O O L 
" •Wr i el fueves 90 dfl rctiml. el vapor español M A K I A . capitin F.rezuma, admitiendo earaa. 
T ^ m i l r a W l í l l l I n 111 • V font, Tadro Lsrrafinsa. calle San Pawo. «.eauesuola. 



VAPORES CORREOS ITALIANOS CON ITINERARIO FIJO PARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 

Servicio rtlpido semanal combinado cae™ las compaOUs 
H a r l f r « £ i o i i 8 (Etauer&le I t a l i a n a L a V e l o o a 

c J R A . N" o JEfc i ^¡r v m x j o o i c a V A . Í * o Ü E J 3 
<JI l a cuales senarentua lodo cicor.forl noilemu con eamirole* de ;referencia y emtlenletrato 

I - r o x l i x i e u a B £ c l K á s t s t i t * B u - r c o l o n a ; 
H A V E O . O L E . I T A l a 

UMBRIA. 23 Julio. 
PRINCIPE UMBBRTO. 11 Aiiosto. 
SARDEGNA. 21 l<L 

X . A V E Z . 0 0 E , 
ITALIA. 
ARGENTINA. 
SAVOIA-

9 AflottOi 
24 T í 

7 SepUem. 

SERVICIO Y COCINA A L A SSPAHOUA 
Para más Informes diriairseT*"""" 

A sos Ayentea Sres. l,wacio VIMavecchia y C,«, Rambla SaDlaMúrica, 7, praU 
Asenles de Auuanas: Cateura y Mürlln'i, Rambla Santa Mvlnlca, 5. 
Ajénela de equipajes: Rambla santa Múnics, núm. 14. 

P O N D A O R I E N T A L I G U A L A D Í N A 
OALT .Z S A N FABZ.i>, 21 y 23 (caro» á U UambU) . 

Abonos con tres comidos desde 50 pactas al mes; sin almuerzo 45 pesetas. Cubiertos deule 
1 'BO pesetas.—En los cubiertos de 9'5ü en adelante, se obsequia al cliente coa calé ó licor nae 
i) refiera.—Banquetes para bodas y bautizos. 2 

r-undada ITS2. 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s , 

t o m e l a s d e B m n d r e t h 

Puramente Vegetales. 
Siempre Eficaces. 

C u r a n e l Estreñimiento Crónico. 

L a s Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 

I intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del( 
I sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 

E s una medicina que regula, purifica y fortalece 
I el sistema. 

Para al Istrañlmlonto, VnhldM, Somnolencia. Lengua Suela. Allanto FMWo, 
Dolor d» Eatómagro, indlfontlon, Olopepaui. Mal dol Hilado, lotarMa, y los 
defianecl'^ qu« dimanan de la ímpurexa de la sangre, DO tMDta Igral. ,íi^W:^3 

DE VENTA E N LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO, 

Acerque al grabado 
á lo» ojo» y vwá; Vd. 
la pildora aninv «a 
labooa. 

p ) E m p l a s t o s P o r o s o s d e A t t C G c R 

BABCBLOKA 
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¡P l l -DORAS anticloróticas " C A S A D E S T O " 
—. anemia, oloroaU, pobraz» d» Boasre, <l«aiurr*Klos parlódloos " 

P I L D O R A S anticloróticas " C A S A D E S t J S " 
* I D r . O "U" I A . . — 2 panotae ca ja . — Arcodel Teatro, nümero 81 y (ermiclta 

1» i ¿>> Â .ICH 
• 

' " S l a t r a d a 

¡ ^ i A D R E S l ! 
i i ,a Dontlelna Antonio OUraro» es la aalvactóa y desarrollo de loa nido». F«« 
tilit» el bnbeo (Bnl>il) de los nlño^. brotan tuertos dentaduras, «xtlnma le dimrea 
y-lo» vóatt(<M, loa «vita los cmpselios y las indigeitllones, mata lea -lombrices 
(Cuclis), aparte do <iu« los rolmsti.'oe y forllllca de illa en día. T a l a U oaja. g r a n 
de i p o s o t a y l a poijuo&a O'úO pacata». 

P A N A C E A A N T O N I O O X J V C B E B , 1 p e l o t a f i a s c o . 
Dooconflar de las Imltaolonea, oxlfflr por mai oa • ! S i l lo . 

Do wíntaoa.to4a6lasfariii2claii y(Jrofluoríaí. • - :' . _ _ . . . _ _ f 
DCÍ»'":|IO ai |>ÚI- iiinyot: P&tüí, Mar:ia y Oonipaula, A lca l i . 7, Madrid. —SMOC* 

loaa: H Ó T A E l A C O . a y ». . 

L E T R A S F A Y A N C E 
- •">. I N A L T E R A B L E S — LUJOSAS — ECONOMICAS . 

^.Para rófulot do focliadas y letreros para fcscaparntos. Aplicables aobro cristal, madera, piedra, 
•"{auchas de im-tal, etc. Púlase catúlojo UuslrailJ- , _ , _ _ _ , 
^ r S a a i a . s . o n C , E a i - o o l o t i a . P l a z a ^ e a l . S , O a s a . F n o ü o l a 

L R R l o n n w n n l n Estudio de «sloenrerme 
ru 1u,»5ll J1» d y i a dn(| h ija el punto de vista 
••Mnico y aoclnl. de sus cousas, Rlntomas, modos 
S? onoeorln.prevcwltla y curarla, por ol doctor 
¡-"siellnmau. Una pta. tomo de 15u pininas. De 
venia,cas«del autor: Hblo. Centro, U , prnl.x O 

C f t e A s n i n t i t A e ' '^ pocos fitas se acitTo 
" • « « B U l i e i l l O S „.->.. loa documeulos para 
J;i,lcl.'fa« el mati imooio, por el comicldo y acre-
S í i^oSr . Martínez. S, Pal.lo, 77. a.». 1.* t 
fe* (raros maouin.-is ««coser, cambia, compra y 
% • compone. GMsa la mfis Riitivua y la quo da 
^ ~ fliBiflarantlB* Cftlte Ponlento, 8, o 
n E D P P C E l Dr. Mutié iiaco 50 oflos qao 
j a ^ í ^ r t » se dedica á su uarnclón. Mendi. 
^•"ilf 80, 1.°. 2 * llora'! 10 aTS V de 4 á 6. 0 

V E H B R E O - S Í P I H S I M P O T E N C I A 

JORGlfCIOHES g ^ M K ' . 1 
" jMBIonloB DinriernoB sin oloi- ni dolor 

IIIM ni Consuilorio Clínico, i>r. n>««. ii.-„ i-I. 
I » . p « J . . Uarr. lona. J l * n i ; ile P ¿ 41 y t¿0 

8 3 f ¡ IñPne Se tienen Ir.s nav i is ti ns usando 
y vpn. iU;> Pa3!" ác LA MI L A T A . Cornea 
^ e n u d e miiobica. Hospital. 118, tienda, tti 
•£tD!l.,,'mo '"turf s mrtdlco á cmnlasdos do Ayun-
mere, irS1'-' Correos y Vljlltancia. Miillorca, mi-

,J¿«, o,*, f.* 0 
Ultramar C sus liercleros, 
lícsllono cobro plnses cam-
isco. ' 

^patriados 
^"•"¡Callc Pino. 7, ki 

r."?ro9 biiuqueros: ia A'r,rí'!er <!«<• olioio con claíes <HB y noche en 
ftc««emln verdad do F . Mlr. Fctlandlaa, 20, 

cion para 

t í ? 
R i i p n n l n delibres, liquidaciones, quiebra 
« 1 U A J I U visión de cuentas, « ta Pelayo. 1 
I Í Í H / I A discreta se ofrece a seDoraa y caba-
V i u u u notos para toda clase de arrrulos de 
<: nflnn-/-. No es ogencla. Escribir con sella den
tro .. I.I.ita Correos, cénula niímero 25,660. 

dproplstarloadesdc el 5 por 100 annal enprl. 
mera hipoteca 9 ú comercionte^, industriales 9 
con toda clase do ^larBiidas qua con vensia i inte
rósea mis econúnilcosque nadie, Kupldezsalas 
oj>erac!onus. Reserva absoluta. 

Bailen. 119. cnt.» 8 , 'Do lOá 1 y d a 4 4 6. 8 
co primera nipotoco sonre va-

, lorea, deade el a/Dor/eflanuoi 
. J 3 E « V en tetra á Propíétarloa y co. 

uierc'antea deauc tí medio por luo et í u i ¡ y en 
sefianda liipoteca, indivisos y uaufruotoa, óéne* 

C L I N I C A D E N T A L A R B Ó 
I O . P E L A y O , I O (DENTISTA) > 

' C l n i c n * '-sta Clínica no montado un aran flabl-
i l u l O u . nete económico para la clase media 
y obreja. Pídase nota de precios. | 

¿ SoV,i>a:'Pflinia"i!8"inaiiorca_eaitrípg?n 
Rápida y Son Serra, hny pnra vender 6 arrendar 
unn casa arando con todna las comodidades mo-
dcrnBS. asna obundante y rodeada de arboles 
(rutalna, almendros y olivos. Informaría an Pal-
mu de Multorcu, calle Union, n." IB, entresuelo y 
en Barcelona. Ronda Uolyergldad. n.* MT*.*. !•* 
¿ 3 M r * 4 n con Pequeño c.ipltal para .WUKflo 
í ^ w w x w ojo muy Bcrodltado de muchos afija 
y de porvenir, ae necesita. R.; Rnil. S. a.* » 0 

3 P 1 3 0 S V A _ T _ . M A - _ ' 
cenes de todos precios por alquilar, t a uroa-
ua, Tallers. 10. TORKEí> por alquilar y Vtoder 

al contado y a plazos. 6 



^2 
^ ^ K P I M \ lod»Irr lUolón, u o l o r t U , par¿«cU'.i, ilu-

J o i . v t c . o i i r a a o M b o r M o o * S á n d a l o 
AlPTr. J(rj. t^O fruteo. No pruJuot tlolordt rl&uora. 

P U R G A C I O N E S ^ l . . & ^ " . r p t . . r . n 
G o f a m i m a r " a i o l > u l 0 " D u r , i o , i i l u ' 

r tcalá» York , • JO J.IM. 
~ ,mM« r i o 

T " L t b u e n o , h e c h o y d u r o e n u n n h o r n . 
J c L D O I l R e s u l t a á 1 0 c é n t s . l a l i b r a . E i m e 

f i a n z a p r ñ c i i c a y s e c r e t o , 10 p e -
s e t a s . R U L L , n ú m e r o 0, 2 . ° 0 

s i n 
C u r a r a d i c a l c o n * 1 

L o a s o m b r o s o d e n u c l i n s d e s c u b r i m i e n 
t o s n n d e r n o i , e s l a s e n c i l l e z c o n l o s c u a l e s 
s e r e a l i z a n e f e c t o s c u r a t i v o s p r u d i a i o s o s . 
U n a e n f e r m e d a d t e r r i b l e y v e r d a d e r a p l c y n 
d e l a a o c l e d a d , e r a l a A v a r l c e l i , d e s d e e l 
d í a q u e s u r e m e d i o , e l e o e . s e e n c o n t r é , s e 
n o s p r e s e n t a d e p r o n t o c o m o l a m á s b c u l g ' -
n a d e l a s e n f e r m e d e d e s . p u e * h a s t a p n r n c u 
r a r l a d o s d t r e s a p l i c a c i o n e s d e a l j í u n o s 
m i n u t o s , s i n i n t e r r u m p i r s u s u c u p p c l o n e s y 
a l a l e s n e e d e t o d o e l m u n d o . N u e s t r a c l í n i c a 
l a p r i m e r a e n E s p a ñ a e n a p l i c a r d i e b u m é ' 
t o d o , e a l a q u e m a y o r n ú m e r o d e I n y e c c i o 
n e s s e b a n p r a c t i c a d o y e n c o m u n l c H c i ú n 
c o n s t a n t e c o n e l Inslilulo Speyer, d i r i g i d o 
p o r e l DR. E n s L i c n , d • i ¡ o s e n f e r m o s l a s 
a a r a n t l a s I n d i s p e n s a b l e s 4 l a a p l i c u c i ó n d e l 
e 0 6 y ¿a sífilis cual séa su grafedad, es cu
rada radlcalmcnle en pocos días-

D R . G A L L E G O 
i e . C o n d e d e l A o a a t o . i S 

Do s c a b n l l e r o s d e v e r d a d e r o p o s i c i ó n d e s e a n 
d o s s e A o r i t a s j ó v e n e s p a r e c a s a r s e . L i s t a C o 

r r e o s c é d u l a n ü m . 1 4 , 5 6 ( 1 . T r a t o d i r e c t o . i 

Sr t a . J o v e n , h o n r a d a , a g r a c i a d a y t r a b a j a , c a s a 
r á s i n p r e t » . A r ó l a s , 3 , 1 . " , t r a v . c B o q u e r l a . i 

Caballero disHitfuido V ^ a ^ . 
d o , s e o f r e c e a d m i n i s t r a d o r d e S r a . ó S r t a . L i s t a 
C f f r r e o e . I n i c i a l e s L - B . B . N o e s a g e n c i a . I 

Fa l t a s o c i o C o n p o c o c a p i t a l p a r a a m p l i a r i n 
d u s t r i a h a c e a ñ o s e s t a b l e c i d a : p o d r á a d m i n i s 

t r a r l o é l m i s m o . R a z ó n : C o r r e o v i e j o , n ú m e r o 8 , 
p r i n c i p a l . » » 5 4 1 

^ n V ^ t t M n a C o m p r a d l a r e v i s t a h e b a n e -
W U W a u O B r a cuha lluSira .a, q u e t r a e 
f o t o g r a f í a s d e l a e x t r a c c i ó n d e l Malnt d e l a 
b a h í a d e l a H a b a n a , f i g u r i n e s , u n a p i e z a d e m u -
• l e a c u b a n a , e t c . , y t a m b i é n e l s e m a n a r i o / / « ¿ a n a 
Alegre, q u e c o n t i e n e c a r i c a t u r a s m u y g r a c i o s a s , 
y s e p u b l i c a n l o s d o s e n l a c a p i t a l d e l a R e p ú l i l i -
c a d e C u b a , _ 

S e v e n d e n e n B a r c e l o n a , K i o s c o C e n t r o , R o m -
b l a s , f r e n t e a l t e a t r o L i c e o . 4 4 1 

' w ' u e r a d e s a h u c i o s . D e f e n s a y a p o y o e f i c a z d e 
A i n q u i l i n o s y p o r t e r o s . R o n d a S A n t o n i o - l - . ' . ' f t 

V i u d a j o v e n a i s t i n g u i d a . b o n i t a y e d u c a d a , v i v e 
• o l e , c a e o r á c o n ü r . f i n o , B a r b a r á . J M ^ 1 . * 

Jo v e n c f t a m u y b o n i t a d e c e n t e y a g r a c i a d a c a s a 
r á c o n 8 r . f o r m a l . H o s p i t a l , 6 , p r i n c i p a l . » 

Sr t a . y V d a . j ó v e n e s , b o n i t a s , t r a b a j a n e n c a s a 
c s s s r i n c o n S r . p o s l c i ú n , c ; i l l e S . l - a B l o - l - l l ' f l 

V d s s . y s o l t e r a s b o n i t a s y d e c e n t e s h a y p a r a 
e e r v i r * c a e a r . A r ó l a s . 8 . 1 . " , t r a v . c . B o q . * a 

Sr a . l o v e n y s i m p á t i c a c a s a r á c o n S r . d e e d a d y 
p o s i c i ó n . L . C „ b i l l e t e t r a n v í a 1 4 8 , 8 8 6 . o 

Sr t a . j o v e n c l t a e l e g a n t e , f i n a y d e c e n t e , t r a b a j a 
c a s a r á c o n S r . f o r m a l . B a r b a r á . 9 , 1 . " , 1 . * & 

Ta r j c t . i p ü s l a l L . í i 8 2 , 0 4 9 t i e n e c a r t a c o L i s t e 
u e C o r r e o s . 7 5 a 

C e i l o r a t i e n e S r l a s . y v i u d a s b o n i t a s y d e c e n t e * 
w p r r a c a s a r L i s t a c o r r e o s c é d u l a L 7 7 7 . * 

Ca b a l l e r o s y s e f l o r a s . S e o f r e c e n t o d a c l a s e d e 
p e d i d o s y e n c a r g o s d e t o d a c o n f i a n z a . R a z ó n : 

S a n A n t o n i o A b a d , 8 5 , L * . L n R e s e r v a , ft 

I P P P l n i t K ' ' c t e o r f a y p r á c t i c a d e t e j i d o s , m o c a -
L C b U l U I l b O n i c a t e x t i l , s i s t e m a m o d e r n o , p o r d o n 
F r a n c i s c o R a l i a s a . M é n d e z N u ñ e z , 1 , e . é , 1 . ' i 

E m p l e o s 

y c o l o c a c i o n e s . 

MEDIO OFICIALAS 
e n b l a n c o p a r a c o s e r e n t a l l e r , t r á b a l o f i l o . P e -
l a y ' o , 6 6 , d e s p a c h o . 7 6 8 * I 
C e n e c e s i t a n a p r e n d i c e s , g a n a r á n e n s e s u l d u . -
w R a m b i n C n t a l u f l a , 1 8 1 . 2 7 6 J 1 

" P a l + s i o f i c i a l a c a m i s e r a . S a n O I ! , n ú m e -
0 0 7 

M 

Fr á c l l c n d e F a r m a c i a : S o n e c e s i t a u n o c o n I n t e * 
ñ a s r e f e r e n c i s s y e s m e r a d a p r á c t i c a p a n u n a 

c a p i t a l d e C n t a l u l l a . P r e f e r i b l e c a t a l á n . K a z ó n 
.M. l J : : l m m i O l i v e r o s , IM .CO d e l a i n d u s t r i n , 14.1» 

n d l s t a : s e n e c e s i t a n o f i c i a l a s y e r r c n d i z s s . 
B i i n u s N u e v o s , 1 0 . 2 . * ' . 7 b % 

O f i c i a l a y q p r e n d i z a p a r o c n j n s d e c a r t ó n , h a " 
c e n f a l t a . R . M i r a l l e s , B o l m e s . 1 6 1 . d I 

Se d e s e a n b u e n a s o f i c i a l a s c o r s e t e r a s m a q u l * 
n i s t a s p s r a d e n t r o y f u c - r a d e c a s a . < L a E s p a -

B o l a - . P l a z a d e S a n t a A n a , I S . b X 

S í l l e r n ( c a d i r e l r e ) , t r a b a i n s e g u i d o á 
M A X A V A W d e s t a j o , f a l t a , y t a m b i é n t a p l -
c e r o . D i p u t a c i ó n , 2 1 1 . ¡ jb I 

S O d O S O S l F , . B n l ? t | ] - R o n d a d e S o n 
b l o . 0 , B o t c l l ^ r i ^ K 

V L l T O O a A F l ^ " I K P R E l f T A 
F a l t a n a p r e n d i c e s . — M a l l o r c a , 2 9 1 , b a j o s . 0 

Q n r A n « 4 i f * 4 > C d e 14 á 1 5 a f l o s , c o n b u e n 
r i p r e i m i t e a c a r á c t e r d e l e t r a , p n r a a l -
m a c é n d r o g u e r í a a l p o r n i n y o r , f a l t a n . D i r i g i r s e 
p o r e s c r i t o á I n i c i a l e s S . U . , Z n r b a n o , S , C e n t r o 
d e A n u n c i o s . t 0 

C J o flocoa u n m u c h a c h o d e 1 5 á 1 6 a f l o s q u e 
W O U C d O O , s i r v a p a r a d e s p a c h o y p a r a I r • 
r e c a d o s . O a n n r á e n s e g u i d a . D i r i g i r s e p a r e a r t e 
l i a n d o r e f e r e n c i a s á I n i c i a l e s £ . B . , R a m b l a e e n ' 
t r o , 5 7 , A n u n c i o s . d 1 

A p r e n d i c e s d e 1 4 á Í 5 a t l a s , g a n a n d o , p a r e 
* * m e r c e r l a . S a l m e r ó n , 2 1 , Q r n c i a . ÍJ_!Í— 

A ^ r i a n A \ ' 9 r a y a d o r , f a l t a . M e r c e d , n ú * 
m e r o 2 5 . p r i n c i p a l , 1 .» 

Se ' xxecesitan, j ^ & t V ^ j 
n r r t c t i c a e n l o * 

— — - . . . . . . - b o r d a d o s y t r a 
b a j o s a r t í s t i c o s e j e c u t a d o s e n m á q u i n a d e 
c o s e r . I n d i s p e n s a b l e b u e n a s r e f e r e n c i a ' * 
M á q u i n a s W a u m a u n , p u r a c o s e r . C o r t e » r 
n ú m e r o 6 8 7 . J ) , 

Se n e c e s i t a u n a o f i c i a l a p l a n c h a d o r a . — R a m * ' 
l l e r a s . 1 8 . t i e n d a . 

M l i r h f l r h n s e n e c e s i t a u n a p a r o t r a b a j o * d * 
m U U l d t H d l a b o r a t o r i o . K . : Z u r b a n o , 5 . 

Se necesita min 

http://eoe.se


una buena oficiala, trabajo todo d nflo,-
Í B a l l í n . 12. tienda. 
Tfitraniarinoti aprendiz con «Iflo de practico, 
^ínjce falta. Corte», U09 y Bnlléii, 30, 
APrcnüiza para la vento Saniindo, falta, S>. Car 
Z Í 2 £ n , 54, zapatería. 
A prendicet, fallan. Peduquería y Perluioeria 

^ [ i v e a . Pásalo bacnrdi. 1, , „ 2 

5g_agcestta «0^; A ^ S Ü 0 " ' C B " 0 
H T n ^ í c + o faltan tprendlta», — Ronda San 
^ ¿ • j l a i a Antonia, 02 .8 . ' 
P l n n r h n n n n n 'nIta apreridíi»" — Calle Bou 
- ^ ! ^ U t " Ü U 1 " . ^ . ' a Plaza Nuoca. t». 

P l f l n r h n / T n P Í I ' « "a buena" nficfnia. Conse-^ a U t l I ü U U l ü jo do Ciento, 08. Ucndn. 
p£*ctiáo.tB lúrTiiacia, taita por la» (ardes, do 
^ 8 4y. Poniontc. 81. 
Muchachas, i c necesitan para confeccionar 
_ *>llolioa d» pqpol. Üur in y Ba», C. _B 
A Vadnnte transportista ístbgrafo, se r c c s l t a 

^ « « l a casa Cuniil. Arlbau, 3. sí 
'#» r» +• o « propavandistas á sueldo í 

^ J < S U W W Í 3 > comisión, ae necesitan.— 
J a r a t a r a Real, SB, farmacia, Sana. • 

Jgrimuz confitero, falla. • armafl, 5. 
Hprenent -uste"r^ '̂un' ~ AII'Bei>' Fuerte Pío. 

1U4, 

M u c h a c h o s f í M f f i j ^ ^ 
P l l i n n h a i T n p a falta oflciaía. trábalo todo al 
£ » « H U l a ü 0 1 O «fio. Cambios Nuevos. 8, tdn. 

J o v e n 
de M A 17 aBos, se necesita sanando. 
Santa Ana, 20. O A . •11 l í a 

f f t l ^ g l Mna oficiala plancliodora. 

^ a l t 

día. 4, tienda. 
. un aprendiz pastelero, — Virtud, t, 

« Qracia. 
fa l ta un medl'i oficial ebanista. Provonzn, 532, 
^bajcn, entre Lnurla 9 üriicli. r 
P'íQticoeiTfarraacia. ae necesita para Balea
dlo». R, de 13 d 5 tarde^Muntaner^ait praK-INS 
pnlton buenn»'maquinistas y rayadora» para 
dpailyciM^Baia San Pedro, 65, principal^ 
Rírbaroa paraVdbados y domlnslos fijo». Razón 
zlrorrenta ú» la Olla, 8, Orlela. f 
faitalnedio oficlái carpintero y ebanist» 
^auircio, 40. W f 

Co' 

15 pesetas semanales 
í!*<5ardn dteQoritas que iiuicraii ocuparse como 
!^£endientas. Relojería Viialto. Ubreterin, IS.l 
Jíopiiacho d T l S d 18 afiosTcon buena» referen-
I tp1* * - Sanando SO pta». al mca»e necesita. L a 
f»»icou B^rcejioneaa, Salmeró i, 831^ _ f_ 
f a l t a aprenUIz con biieña* referencia». Pa»e 
•^Ipulaclón, 225, comestiblca, San OefVa»io. f 
S?/?cealta~Tierltórto de 14 íTBal lo». buen ca-
l a i j i í . ' i 1 " - L'-t/a * Inmejorable» lulorme». Tra» 

!f» 7218.,;B í 11 roaftana. 

Corred inr> S t "tcesita bien relacionado con 
o, wUWi lubricantes le)id<.» alflodón. Dlrl-
«"«epor eacritoij . R. Rbln. tentro.87-Anuno.ia 
gostre: Se necesita uño oficiala, trabo jo todo 
-- íJJno. Ca l le QBgnát. aO, 5.» t 
^ ^ e c c s i t a un (oven para mozo; inútil presen' 

" rae sin buenos releteucias. Borrcl l , 107. t 

2 3 -

Sastre eortador que aepa de coser, para friera. 
Razón; hotel Parla, Rambla, Cardenal Co»n* 

Has. 4. De 10 á 12 fii«nar,a,J«rdc da 8 lUt. t 

So neoaslta un aprendiz tic 15 d 14 afus, ganan
do. Rambla Florea, 1 t i e n d a . " "T^lSr l 

<íp TJRrniSff JT "Prendiz de 15 « 17 afio», para 
«JO U O t O O l t a colmadj. Trafaljiar. 5. t 

Falta una oprendíza parnaüera, oanaado, San 
Antonio Abad. 18. 104t fl 

FaliVchlon de 11 d 18 aBos ¿elñicno» modalaa 
^éln»trmd3,_R.: . \ucid, e. K.* Eaperanto. t 

M~ e_dlní) Faltan bnenBsT>ordodür»« v ae enseña 
• Valencia. 548, l.8, 2.* Tet 

F lég-<dora» de papel que sepan au oficíoTae ne* 
_cesltnn. C maejo ¿e Ciento. 416. bajos, t 

Aprendicss fianundo y c^rredore» para suscrlp' 
clonci, buc in omisión, faltan. K.: Ronda da 

San Pablo. 47. 1.* . 1.*. de 10 d 1. t 

C^amarcrn» do cafó, con suelda, propina» y ma. 
nutoi.Olón. Rda. S , Antonio, 88, E l Modelo, t 

Falta oflclnia niancliadora par tres días d l a 
semana. Roca'orf 

Faltan medio oficialas. Hie
ra Bajo, 0, 5.»,8.» 

semana. Rocifort, 21 . tienda. 

Modista 

C n * r ü Y \ i i a barata tienda de conestlblft y 
ido V w U U O carnicería, buen punto derecha 
\ alquiler barato, cafon 100 ptas. dia' 
risa; trato directo. R.: Asohonador». 37, tda. d i 

e -. l'or f..Hu de salud del dueflo se vende 
lecharla y chocolatería- R.: Riera Alta, mime* 

r» 4a.Xo, l.* De 10 a 12. o ¡t _ 
asuntos de familia. Razón: Panadería vendo por asu 

QiHiid», 60 y 52, 4.'', 3.* 

r clBiuef fa de á real, en el Ensanche, ce vende 
por retirarse. R.; Hospital, U 5 , pcrlumcrla, r2 

-peluquerló: salón con 0 sillones, muy Men deco-
* radn, muy céntrico, muy a>iti¿no y muy acrsdl-
todo, se Vende por reiirflrse^R.; S . Pab»o^-tda.r| 
*Sf t U A h / l c k Un caballo. Úastichs. nilcn. 0. 
rn^v* N.) !,e ni¡milen c irrcdon-K. 'J 

Taberna ae vende por no poderla atender. R v 
zún: Cadena, 18. fla7 r3 

C t - n l r i A una partido cuellos fantasía por lo 
que olrezcan. Mayor, 815, 3,°, 1.a, 

de ocho á tres, Uraoia. 30 r l 
^ft T r o n H o uañ estantería con vidrieras oo* 
WO V C U U C rredoras. aparador, mostrador, 
rótula de 4 m. lartfo, ü'70 ancho v una Idmpata 
eléctrica 4 brozas. R. May r, 107.8. Qervaslo.o2 
• C 3 í o v i r t a cuerdas cruzadas, muy vueno 
Jt A e l x í \ J tp voarte barato. Tigro, 35,8.*. 3.» 
esquina Ronda S. Antonio. 0 

MUEBLES DE JORBA 
exposición de todas clase» en su srandloso a l ' 
macén y taller. Hospital. 101. gp 

Discos para gramófonos 
ODEON y FONOTIP IA que sirven paro cual
quier aparato, A R U ' M do todaa olaaos, Idua-
Uaa. &>buma, diairuirr.nui, a raaa , oto,, ato. 

0 » U « 3 S a n t a . A n « 4 - a l . - o 
l U T o r r o r í a acreditada, so traspasa con géno-
j y i B i ^ C i I A roí , punto cént." R; Zarbane»a. I 

("«raiñófón de I»» mejore», casi nuevo; a» ganga. 
TBu»navi»t>.«B, d e j o d i . r» • , 

tn^nninoc coser desdo 30 peseta», garantida» y 
{UdlJUIlidO reparaciones. 10, Tallera, Ojo, 1U. 
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24 
Antigua casa Rolg, 2-l.0-l.a 

30 años tie ekisiencia 9 éxito 
BNCARQOS D E V E N T A S • T R A S P A S O S 

E S T A B L E C I M I E N T O S 
da todas olnaoa y aitioa. 
sin desmontarlos ni enterarse 
los parroquianos que lo visiten. 

H : que desea vender un establecimiento 
cón reserva y seguridad, dirigirse: 

flníígua casa Roig. 2, i.ü, 1.a Tlíni lo embutidos, conservas de todas clases cer-
HCUUd c , Rfla. por auacnt se Vde. Rol i -g ' ! - ' -1 . • 
Uardnroo V comestibles, 2 puertas C . San Pablo, 
ICIUllldQ vdo. barato. R.; T«ll6rs-12-tda., 2 a «. 
TacMlíprá <le cáféi-gran habitaclún y iBraiu, 
I UJÍdlltilll vendo barato. . Montesidn. 2, g.'.a.» 

BbntbaS ^e ro^e^ C."8*?" desde 20 d l 2 5 pe-setas. Barbardi 16. 
de" r ^ L ' f s w t A v A r t Je V02 'ncreibk-. lo ven 

V j r r a i X l O I O U a precio de recalo por 
murcharme taera. Asalto, a8, peluquería. ' i 

Maquinaría J . B o u 
H » WMladado su almacén Vila y Vllá, 41. 0 

U l 
£ 

O 
or 
U J 

o 

( X 

o 

< 

ce 
o 

g c ó S d 5 g 
— i-" í c 41 «J . — S 

S 3 ' S 2 | i ' 0 ' ' o c . S - l , 
<í J s • - i g P ^-g g i t . 

j !• =,S c o o 2 e 

T< 4, ._ 0 U- C £ «; M J 

" • g 2,= - c S g e e • t O <o a u i H -r "O 

Terreas en la carreifira de ffiaiaró S i n 
del tranvía. Se vende junto ó por colares. Calle 
empedrada. Fácil dadet en el paso. Casa Hos-
lencti. Pasaje Esciiúillers, 3, principal. í l 
i'ntá en Sans, 3 puertas, v. precio du muebles. 
UfllC R, TaHers. 12, tiend». a 
I QU9llPrnQ 2U0 cubos, 14 i¡». alquiler, v. á prue-
LdlflUClUO ba. Talléis. 12, liendu. 
HprhnrUlPriS co» jnriiiii,¿ana 5 ptaa. dia, vení 
nClllUliaiOIIa j e bonim. R, Taller». 12, t'cnda. 
Danofn estanteifas de tienda comestibles por de 
nByolU función, R. lallers. 12, tienda. 
Pbnnnlatarls Irente mercado v. A prueba por sa-
UliUblUdielld lud. R. ial lers. 12. tienda. 
BnlBOdfl 3 Puertas, SO duros día, vdv. i prueba-
iDIlDdUQ R. Tallers, 1S. (leuda. 
Cronorio buena y barata por cesar v. R. Tallers, 
OldllClld niSmef J 12, co "clonas, 8 1 » , 

TQhPrna esquina', calón Id ds. diarios, se vende» 
lúUtilUfl por 560 ds., es sanS». Kieru Alta, 8. I T 
Dseca calQllQ tlenaa bonita y acrtdltadu «a ven-
rcaiid OdlaUd rte barats. R. Rleia Alte, B, ! . • 
1 UVÜllí'rnR Slrondes y claros, 176 cubos aeuiaDa, 
LO Id U(<l (10 se vden. ausentarse. Riera Altn-U-I? 
Cafii muy concurrido, con plano y billar, se ven-
UdlO de, es yanse. R. Riera Alt», H, l." 
P.nrnlPPrri situación de primera, catón 40 duro» 
UblUlliClId diarlos, se vende £ prueba y se dará 
á buen precio por retirarse. Riera AIIaJtt.l.r—— 

Gram^ónjg^^Mj 
A flei >nadúS !• Io,;r.i!os. Nu comprar aparatos 

* * s i 1 antes visitar la casa A. Casellas y Herma 
no. Ronda de San Antonia, 49. 

Aparatos con objetivos de las mejores morcas 
á precios sin competencia. Continuamente opor-
tunldndes procedentes de fábrica^ la cuarta par
te de su valor. ru 

Peluquería dprueb.i, contado 6 plazos, se vea-
de en Fljíueras. C.ilvp, Abad Zslón, 4. r l •• 

por ne-

Sombrereria lutosn, cerca Rblu,, acreditada,por 
no poderla atender, se vde. Cari i^n-Hl-porl . 'r 

7 a n a ( D r f A »e vende, trato directo, pnntp. 
4 » a | / a l l S I l a céntrico, liabitauión, poco •!• 
qniler.-Rar.ón: calle <le Santa Múnica, Pasaje. 
taller de ma.|Ui. aria. IB r}.-

I del ne-TTendo tienda alpargatería oqr retlrafOMt 
v «ccio.J?.; calle Diluvio, ti (Grada). S5r 

7endo tienda ccraesUbles, carni y peTcíi saía'-
da, punto céntrico. Tallers, 12, tienda. C 

Por retirarse vendo taberna y casa de comidai 
acreditada. Virreina, esCribiér.t'e n J * T ,-r 

flilenda do comestibles Cari mesa Je enrne, cba' 
* flán 2 puertas, se vende por 250 da., con Séne-

ros, por ausentarse. R.: Notnrlado. 8, vinos, r* 

Tone para vender, de bajos, piso y Jardín, cec
ea Bonanova, al pie tranvía. Razón: Carmen, 

número 21, tienda. 74r " 
P n i n + P r Perro pura rata. MaaiiíiácVcedií^ 
* wxubCX rro un alio, se vende. Ronda Sea 
Pedro, 2U. 1.*. I T D e i e a a y d e ? * » . r _ 

Comestible» y carnicería, dos puarlas, CMaioa. 
céntr.*, por ausentarse, vde^Carmen-41 -porl*r 

Gramofón nuevo, superior. S8 plDcesTúodni*^ 
cuplets, llaiiionco, se do baruto. Tiiinarlt-|ü41í 

Pehifluería en ía Rambla 
35 ds. calón & la semana. 15 ds. alquiler: otra 
al centro de Barcelona. 20 ds. cajón a la aeoia 
na, 12_ds. alq. Pinza de Tetudn. l^y 55, port.* t> 

Horno: se vende, sran local. apSrent' fabrica 
pan^ pastelería, alquiler SS ploa., trato d*-

treco. Rutón Mala, 57, a la vuelta, almacén.-' £ 
C f t I p A C n a C A t'enda con aparadores. 

i r a & p a S a vanas, estanterías, ln» 
(alació 1 etéclrica, por 400 plaa., punto cóntrlco. 
alqtiiler barato. Razón Poniente, 8.-. ': r,i¿sri 

Se vende tienda de granos frente mercado. Rs*' 
zón el mlimo ducilo, Frelxuras, S.. b * 

Vendo barata jaca srandn, carro con 
unarr' 

toído y 
tnrde-U Snarnlclunes. Verdl. Ĉ  Uracla,' por lu tarde 

T A R M A CÍUNDRICO'de metro, y medio 4* 
I M l U t U punta a punta. Casi nuevo. SS dará 
barata. Razón Aro.as, 5, Centro de auuncioi- " * 



compra toda clase de muebles, cajas cauda-
'0»i Wanos y objetos varios Taplnerlo, 56. 4 

• • llano, propio para Mbrlca, * 15 6 20 mlnnt 
°e terrocarril alrededor de Barcelona, cere_ 
H . ! ? 1 , * ^ l"5•Uc',5'1• Escribir «1 Inlclflles H. O. . 
í l a n ^ i a ^ , ^ j^gnnrtcloa. _ J 
C O m n m W0' Plato, pmtino y de unnnras 
^ 3 Í í y ^ V » Unión 12 tienda, próximo RamblaQ 

¿ ¿ A X e H A X A - S 
S°5nt*».peTla«.es.oeraJdas, om, oiíta, oletM 
"o'eentndoraa.PafB a s a na» a » l i » . J 
unode Asalto, ü ttendac freataOréllta L,voa»s 

l i n n w A n l j i máiiuinas modernas, tipos y uli-
• K"»»CIIM Ies en buen estado, comprarín. 

j e r t a s con detalles por escrito i H- B. . calle 
Wror.a, 54, principal, 2.* r 

ttbs ' 2,000 metros 
cuadrados de terte-

oa 
cerca 

• « s i ' E a . i d s x ^ © © © e 
Habitación balcón eslíe é todo «star 14 duros 
CTEWjsolo ¿ c?mer. Luna. 4, 1 A J ^ II 

ftJ^Pírtlí?niB^ hermosas habitsrMra cabs.'de 
• — ! ? ? * ! ? • Muntaner, 25. 2.*. fanto C o r t e s ^ a3 
NOlOra castellana dése* señor ó mstriraonln de 
" i ^ p e d t w ^ P o n i e n t e ^ K J ^ , L», junto Rondub 
M'Snlf icas habitaciones para alnuiler d todo 
g w i a r . pigra de Catalufla, 12, 5-*, 1.* b 4 
P ' ^ i Ca"iaÍÜflar2l, 3.°, 2>, herraosa habitá' 

«ion, luz eléctrica, ascensor, cocina tranc'ba 
Pf' . ' icular habitación para caballero, precio 
-- -SS. '^ '" ' ' Poniente-e r-l.', T.,, ¿h*f. R.» S . Ant.';. 
S r a . vluila desea 2 ó 3 caballeros i todo estar ó 
^ Í Ü M comen trato famílU Elisabets-S-1.9 ! ' -

R a m b l a 
de Cnlaluña, .44. 2.", !.» 
hiibitación con asistencia. 

Buena 
1 

n d h l f a ^ l Á n Per<1 'caballero respetable, 
• M V H ^ i y n . calle Bruch, cerca á Cortes. 

CJíon: Rambla Centro. 57, anuncios. «0 

Huespedes de Imo y 
1,6, k." Esperanto, o 
0 nesotas mes Tapl-
principsl. 2.'' 7 

L*!¡1P¡'rtioiilar dosca cnbillero ri todo estar ó 
Cggio^á comer. Carmen, la, I.'. a . ' a l 

J g n s : S p ^ s ? ! 

P í ^ ' í AnSél. IS -yT Í . f ". I Aden s'habítae, 
j^£*!eón can. todo estar i'-.ot. pl * Cataluña. J_e 

ABfflíñiC " de fiO comidas, Í0 ptns^"30 id. 
^ í * 15 ptas.; 14 id. Pptas.:á todo 

jf~-l£??.n desayuno, 45 ptns. ño^iicria, •ji.pral. n 
C í í r . Psrl'enlar cede buena habitación con 
- "«IMencia. Tsl lers, 68, 2 A 2.^ b 5 
S'a. yludn deseñ i 6 5 cabnlleros ft; odo estar-
a p S " * . " ; número 15,2.°. * _ 
fíí^'osa hahiliu:ió;i con bnlr^n con asistencia 
g f f l g \ 6 2 hermanos ó amlflos. Cnlle Dlpu-
ft^i-'^lLv.?^. _Aa 
• Í J Í r . 6 * hüa caateninss^cede'n'hsbít. Vnlcóñ 
• r ^ .ÜJ^pn aslst. Rda. S . ^ntonlo, 84. pral. a 
^ ' ' ' • n u , 15, l. ". 2> irsbltocianea para'cabállo-
- -^aconasjgtencla.buen trato.precloa móds.a 
Schi}ld8- "Iqul'la 2 hnblt. con rt~r,in asistencia ó 
apISíLüijtos ó sefinr.solo-Cfldenn, 10, 5.*, l.'A 
fiSSo! h»'>lVacTone8 para i ó S cabañeros ó 

««rlBonlo con ósln aslat. Aribau-54-í . , . I .V2 

2 5 

Se desean 1 cab.» ó Sra. á todo estar d solo A 
dormir. Plaza Palacio, lObls, 2.* 1 

Sra. castenana desea l ó 2cab«. con saislcaci* 
ó solo 4 dormir. Aribau, 54. i . ' . \- *• 

HA B I T A C I O N E S amuebladas por alquilar. 
San Rafael, mimiro 50, 8.°, 2.* 

A 
Imacin con hnliltación por alquilar. Alts San 
Pedro, 26 .Visible diariamente de 11 4 13. z 2 ' 

Hatrimohio sin hilos desea habitación amuebla
da. Derecho o c i n a , Ensmiche, precio módico 

Infomarún: Borrell, 55-, 4.% 2.^ . .. A3 , ,. • 
T í l i í i f i r í n Per" sjoiiliar ó arrendar, situado 
A J U i U H U en la calle de las Tapias, 5, com
puesto de planta bajú, parte de sótanos y un piso 
superior. Eucclentcs luces y agua de Moneada. 
Informarán; calle de Cortes (Granvisl. n.* B74, 
entre Mintancr y Casanova. almacfin. Horar de 
; .1 12 v ilr I „ 7 do todos los días laborables. 0 
PiriiltSC e011 lueríS motriz por Arrendaren Sana 
UUOUt 09 R,-Cortes, 656, almacén, derecha. 00 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Gracia, buena orientación, 1 
dos pasos del tranvía, con srandes y hermosas 
habitsci mes. x i ] , -idido jardín, aflua muy abun-
dsr.te, asa. lavadero, cuarto de bsñ i. etc. Ra
zón: calle <!e Vlllnfranca, número SO, 1-* jO 
P i a n ne superiores desde 8 A IB pesataa al 
i l a L L U b aies. Brncli. iiiimcro78, entresuelo.0 

Local espnclosisimo, claro, ventilado, con flss 
V electricidad, propio para flran taller. Indus

tria, fabricación ó stsraae. Seis puertas. Cal le 
Cortes, 582, trente 4 Las Arenss. Visible: Mar
tes, jueves y sábados, de 5 4 7 tarde. 0 

Local wrallQaíiar2ttnpeasaIacCcicí 
neta, frente á la plaza de toios antlsus. 

Visible de 4 áqiarde. <_ 
l O ^ i t e i A n l En Montserrat bonito y espa-
l ^ l . q a i U Í ) . closo chalet i>,;rn alquilar. Ra
zón: S. Pablo. 8, tienda nrlIcnloB de Viaje. rg 
T l a n > l a co" circo puertas. — Wllarroel. 
| t e » q o n a . esquin-i AniSón. 5 
A Imncén y un primer piso do la misma cass pa

r i r á nlqmlnr. callo Cremat Xlch, núm. 4; pra-
dos ecanómiecs Razón: piso 3 ^ 

Sala yalccbs amueblada para nutr.* ó caballe
ro. Campo Saariido. SO, 2 2. ' , esq.' Ronde.l 

Pp ó6Daa alquilar un par d i liablt-iciones espa-
flu Uuwua closns SI •. amueplar en cnsa de poca 
familia; prefcriflc madre é hija .R.- Zurbano. 5.i 

Se ha perdido perra Foxterrier, toda blanca, 
menos menla cura Iz'iulerds que es neara. Se 

jratjllcara sp devolución. Aribau, I IP , prall, 1*1 

Sillín de motocicleta se ha extraviado. Se flratl* 
licará su dev )luclón. San Pablo, 84, Correos.! 

Se ha e e ntrado no i libreta de la Caja de 
Ahorros ¿ fov'jr de MorelI Marín. Callo Qui

nar dó, 1L 5(51 

Sé colocan al oiq cocineras, caniareras 6 Inteil 
nas, nffleras, nodrizas y criados. C.Sta. AnfcB 



2 f i 

So necesita una cocinera de 35 d 45 olios, es 
preferible quo sea «ola. Dirigirse callo Plort-

dabla'nca, Ot, tsliernn. Klr9 • 

S« necesitan coelneras, camareras, criadas 9 ni 
Harás. Ronda & Antonio, 8B. E l Modelo; a _ 

Criada; falta ana de 17 a 18 aflos. Consalo de 
. Ciento. 90» I.0,1.» inútil sin buenos inloroies.1 

Se necesita Joven viada ó soltera para servir i 
seflorsolo. Arasóa, 1SI . 3.° 1 '• 

STO. edncadn serviría á Sr. solo do poslcian d 
irin a AmAric.i con familia. Beato Simón de 

Rojas, l.S,». esquina Raorich. I 

P a r a l a s m s i o í ' e s n o d r i z a s 
Centro Kódloo C«paaol. Carmen, 41 , pral. O 

eriíicio telefónico 
d e n t i e s f r o s c o r r e s p o n s a l e s . 

El mddesife franco-español. 
« a í r l í U 10 Jul io. ^ , r M , . 

U a n l f e s t a o l o B e s d e l « o f i o r O a n R l e J a » , 
E l íe f ior C a n a l e j a s ha hecho hoy Interesante» manlfestadonos aobre la situación 

del qua pudiéramos llamar Incidente B o i s s e t . 
H a empezado el presidente por hacer un resumen de lo que respecto al asunto di« 

c e la P r e n s a extranjera , en l a que so aprecian diversas tendencias a l juzgar la c o n 
ducta de Espaf la , unas favorables, o t ras adversas v otras de r e s e r v a . 

61 seflor C a n a l e j a s encontraba en la misma P r e n s a f r a n c e s a d iver jenefas impor» 
tantcs y morcadas atenuaciones i campaflas anter iores . 

L o s periódicos de Par ís dan cuenta da que hoy visitará en S a n Sebastián á nwe»' 
fro ministro de E s t a d o el e nb i jador de F r a n c i a en E s p a f l s , M . Qeof f roy, para t ratar 
del Incidente B o i s s e t en A lcazar^n lv i r . 

L a referencia más general iza Ja e s la de que un centinela espaflol detuvo á moo» 
s leur B o i s s e t y que, a l dar éste á conocer su condición de agente consular f r a n c é s , 
fué l ibertado. S e le encabritó el cabal lo y continuó hacia A lcazarquiv j r , s iendo n u a * 
vnmente detenido por un «arsento, que le indicó la prohibición de llevar armas y I« 
condujo á la presencia del oficial de <iiiardla. E s t e , al saber quien e r a t i detenido, le 
dfó todo ¿énero de excusas y le puso de nuevo en l ibertad. 

E s t a s noticies que c i rcu lan por la P r e n s a extranjera son las únicas qua basta aho* 
r a s e tienen del Incidente. 

E l Gobierno espafiol continúa sin tener otros Informes, pues aun no h a recibido 
contestación ü los radiogramas «lueayer expidió á Alcázar , c o s a que no e s de e x t r a * 
fiar, pues hay alguna dificultad en la comunicación. •• - . c s t ^ A V "-<-

Hoy los seflores C a n a l e j a s , G a r d a Pr ie to y L u q u c han expedido nuevos r a d i o g r a 
ma» en demanda de noticias concretas del incidente. 

E l señor C a n a l e j a s decía que en cuanto le contogten nos comunicaré á lo? per io
distas todos los detalles para que los hagamos públicos, pues desea que en esta c u e s 
tión la cosa s e a clarísima para eVitar que s e aprovechen los ngiot istas de la Bo lsa f 
otros elementos que hacen de la alarma un instrumento para conseguir part iculares y 
lucrativos f ines. 

E l seflor G a r d a Pr ie to , en conversáddn tf-lefónica que h a tenido cón el t e f lo r 
Cana le jas le ha avisado que hoy, A IJB loce ó d i c e 9 media, tendrá una conversa» 
ción con el embajador ' francés. También do e s t a entrevista ha ofrecido dnr una refe* 
r e n d o el je fe dei G o b j m o . 

—Nro les oculfaré nada ú us tedes—nos decía el safio:- Canale jas—,1 pues c r a o quo 
la opinión debe enterarae de ello y con l a opinión e«taré en comunicación constante ' 
por medio de la P r e n s a . A s i evitaremos tergiversaciones, que unes voces son dobi • 
das á la falta da noticias y otras son intencionadas. L a p r e n s a f rancesa , al anunciaf 
la v is i l a de M. Geoffroy y el ministro de E s t a d o «spaflol da gran Importancia á esta 
entrevista. Unos periódicos dicen que en olla se examinará o l l n c i d e n t e B o i s s e t , qd • 
expl ican en la forma antes re fer ida , esperando que todo quede sat is factor lamisnt* 
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neL S i ^ y 0'r08 dlcen ' 'ue 9' 61 Gobierno espafu l no atiende á fas r e e l a T i a d o -
t t S a i emb3)a^or francés éste se r e t i n r i . C o n 3 
Síes * a m a ' desde '•'í siniDle a m o n a s t a c i i i hast-i 

1 v», la P r e n s j f rancesa r e c o r r e 
bil ic > iilliticttTrt. L a P r e n s a i n -

coloca en una actitud alnáular. N o t r a t a m u y c o n s j d o r a d i m inte al 8«ft0nrnF*r" 
"fnde2 S i lves t re , paes dice. ref i r ¡ í r . io;> í a iiiiiüaie Je A l . - az í rgmv i r . que no e s 
W>»íWe que por el mal carácter de un aeflor s s « s t a b l e r c n (llf.cu t i d e s 
p i o n e s de esparta y F r a n c i a , que d.-ben continuar s'6",1,0,00^'1'"' a c ^ ^ " „ » . 
•luf- C r e e n los periódicosinnieses que o-ría un abarlo l legar, por c o s a de tan p o -
2a monta, á una ruptura entre ambas naciones, u a P r e n s a alo n i n a os maS P a r e * 

sos juicios. C a l a y s e Umita A decir que por ? In?ular3s c ^ r c u . n 8 t . a ' , ? ' ^ . . ^ • * 
•«ca en este pleito teSer prudencia . E s t o s e ref iere á aquel la P * \ \ * l l * * ' * ™ . 

conozco, pues no me han telegrafiado todo lo que dice ' a P ^ " , ^ 0 ^ " , " ' ^ ! ; 
cho menos. No sé lo que podrá Zurrir en la e n l r e v i s U de M. G s o f f r o y » « 
^ " c ' a Pr ieto, y esto q u e o no es una h i b i l i d i d p i r a P ' ^ í ^ l J ^ ^ i L 
^ d i o da la P r e ñ a s . e o s , q .1 os licita á todo Gobierno; "̂/V.P .PÍM una fal a 
3"e ha de resu I l a r 'de s ^ c o n w r s a c i á n . M I impresión ea la de que aería una fa l ta 
e deseo de s e r amibos s i por una c o s a tan pequefla como la de . • u é r ^ * 

rRc",'r con F r a n c i a . Cuando empezaron á circular las primeras d 6 ' ^ ' ^ " ' 6 
°0 'sset me alarmé; pero esta alarma ha cesado al tener « ^ ^ W ^ ^ i S T J ? ! 
^ / lue han ocurrido as cosas por las re ferencias que la mayoría de los P^loaiCO» 
SfWíctn, y estoy secluro de que la referencia oficial, cuando la tenaal,n0,8? ^ f r " 
•un még satisfactori¿. No hav para qué ocultar que la entrevista de M v ^ w n r o y y el 
l^or García Pr ie to es el suceso del dia; pero tamban hay que convenir en que para 
reñir no s e tienen conversac iones . Se rifle por escr i to . E s t o 9,n.rtc0£ f ' h 0 " ?ru* 

Geoffrov e s un hombre inteligentísimo, mu cort s y " " V d ' 5 ^ ^ ' ^ í , a m r ^ f -
como y a he dicho, se t ratará de la cuestión Bo isse t , A h o r a sur2¡do d i f i c u l -

tades y discusiones por este pequeño detalle; maftana surgirán por otro a»""10 
^ P o r t a n t e , al otro dia por c o s a s de mía importancia, y a s i Podr'am°* P 8 5 ^ " 0 * , , ' 5 
v,da de conflicto cn conf l ico. que. com<? e s natural , ' " a " r^181^"40 . W ^ ^ . ^ n 
cada vez pera las re laciones de ambos países, no sólo por lo que en si 8 8 " ' ' ' ^ r ™ J ° * 
meidentes. sino por su repetición misma, y es to e s lo que hay que c « t u ^ ' ^ . V°n f1 ^ ° 
blerno francés y creo oue de esto habrán de ocuparse hoy en S a n Sebastián el mar-
5"és de Alhucemas y el representante de la nación vec ina . C o m o c " 3 " / " ' 1 ^ 0 ^ X ¡ 
do ó ustedes, s i no lie*» á revest ir c a r a c t e r e s d e extraordinar ia f n c i a . no deja 

te,.er olgu u,. sidiii^ra sea por el carácter internacional del asun o. he ̂ 0 «por-
«"o reunir á todos los ministros que s e encuentran en Madr id pa a «nformarles d^ 

0 m e ocurre v de lo oue s e dice y carab ar impresiones. Y, en efecto, es ta mañana 
"o« l ' ^ miíidorquT cn el miniLdo de la ernación los '"stros de H a c ^ 
O b s t r u c c i ó n pública. G u e r r a . F o m e n t o y y o y hemos hablado un rato sobre todas 

1 Dado'esta últ ima noticia, el sei lor C a n a l e j a s s e h a despedido de los per iodistas 
f f s t a lo tarde repit iendo q i c l e s faci l i tar ía cuantas not ic ias tuviera d e S a n S e b a s -

y Alcazarquiv i r . 

E l e m b a j a d o r « e F r a n c i a y e l m i n i a t r o do E s t a d o e s p a S o L 
E l seftor Pnnnlplns acaba de rec ib i r á los periodistas, manifestándoles que s e h a 

^ c M ^ ^ del e'mbaiador de F r a n c i a c - J - 8 ̂ n t -
nistro de E s t a d o . E s t e ha redactado una nota oficioso d e l a parte oficial d e l a c o n -
versac¡ón, entregándola & los per odistas. 

E n sustancia la nota of ic iosa dice: _ , , n r „ r r i A n «n 
«El embajador francés ha dicho al ministro esoaflol que d '«c dente ^ u i r l d o en 

^Icázar al agente francés M. Bo isse t ha Producido amargan en la op.nWn f r a n c e s a 
^desagrado en e l Gob ie rno f rancés; que el ^ t y * * ™ ¿ i Z l ™ ? ! ^ 
« 'Gobierno de Esparta que supone que este incidente t a m ^ J ^ f rná P " 1 ^ 1 ^ , d e ? 
"Rrado ni n ^ k ! - , . - - . » — « » i •• — i-.-<'» este no habrá dado orden ae n i n j u n 2énp al Gobierno espaflol y que desde luego 

| |0- I32ra «íue s e detuviera á M Bo isse t . 
" le^n - ' l 0 r García Pr ieto ha contestado lo mismo que 
re 'o- 'a á los periodistas, ó s e a que no s e tenían nc 

ha dicho el sertor C a n a l e j a s á 
rep —" " ios periodistas, ó s e a que no s e tenían noticias directas ni de nuestro 
"and'f?eot.>,nte cn Tánger , marqués de Vi l las inda, ni del teniente coronel seflor F e r -
''itrn ' ' *e3 ' r ' í ' ^ c Sl"'0ne qñc 'a falta de contestación á los r a d i o l ' a m i s d^l G o -
ni el dsb idu , además de las dificultades de la comunicación radicigral ica, a que 
O i ¡"arqués de Vi l lasinda ni el sefíOr Fernández Si lvestre conceden al inddente 

<ucu<u- l a ia iDorüuida oue se le ha dado en Madr id v Par ís . De todas s u e r t e s , al 



señor Garc ía Pr ie to ha manifestado al embajador francés que si ha ocurr ido esta de
tención habrá sido por error de algiín centinela y que s e habrán dado é Mi -Boraset 
todas las expl icaciones debidas.» . ' L '**¡ 

E l e m b a j a f l e r flo E s p a ñ a e n F r a n e l a y o l " 
m i n i s t r o f r a n c é s d e S o g o c l o a e a r t r a n j e r o s . 

También ha recibido el scflor Canalejas un telegrama de nuestro embajador o 
P a r í s , aefior P é r e z Caballero, el cual la dice que ayer estuvo en Quáf d p r s a y , 
conferenciando con el ministro do Negocios extranjeros de F r a n c i a , quien l e a d e l a n 
tó e l objeto de la entrevista que han tenido hoy M . Qéoffroy y e l señor Garc ía 
Pr ie to en S a n Sebast ián. . ^ r-

E l señor P é r e z C a b a l l e r o salió relativamente satisféchó del despacho a e i ; minis
tro francés. • T . t 4 » 9 c « « 

9 o r « e r r a a f r i c a n a . - J u i c i o f a v o r a b l e 4 E a D 8 . a a . - 3 e r e g r o a o . 
S e ha recibido un telegrama del señor Fernández S i l v e s t r e dundo cuenta de haber 

efectuado una expedición ayer , á las cuatro de la tarde, p a r a cortar i e ñ a c n i o s a l r e 
dedores de Alcázar , roj iresando sin novedad. . 

E l señor C a n a l e j a s ha dicho que Tfic Timos, de L o n d r e s , publ ica hoy un te legrs» 
ma de T á n g e r muy agradable para Espada, pues reconoce que los españoles s e p r o 
ducen en Marruecos con gran tacto. 

E l coronel P res tamero , quo, como se s a b e , estuvo hace unos días e n - L a r a c h e 9 
Alcázar , ha llegado á Madr id y ha visitado al ministro de la Q u e r r á y al señor C a n a 
le jas . • : -

B n A l o A z a r y e n L a x a o b e . 
E l señor C a n a l e j a s ha continuado diciendo que el coronel Pres tamero l e ha m f 

nlfestado que trae de A lcázar y L a r c c h o las mejore» impresiones. E l estado de s a 
lad y discipl ina de las tropas es excelente. L a s enfermedades a lcanzan una c i f r a 
muy Inferior d la de ios contingentes que están en la P e n i n s n l a . 

' E l coronel P r e s t a m e r o no ha vlato en Alcázar ni en L a r a c h e e l menor síntoma d e 
disgusto entre los elementos distintos que allí s e encuentran. L o s moros hacen p r o 
testas de amistad á los españoles y l a autoridad del Maghzen nos t rata con suma 
cordial idad. 

S e mostró muy sorprendido el coronel Pres tamero cuando al l l egar á Madr id :' le 
han enterado de cuanto s e dice sobre el incidente Bo lssc t , pues al l í , sa lvo c o n v e r 
saciones más ó menos apasionadas por el amor patr iót ico de t rancases y españoles, 
no ha v isto el menor rozamiento. 

E l coronel Prestamero se hace lenguas de la discreción y del ac ier to c o n que el 
teniente coronel Fernández S i l v e s t r e desempeña su cometido al f rente de l a s fuer * 
z a s españolas. 

E l señor C a n a l e j a s , hablando de esto, también ha dedicado elogios a l ¿eflor F e r 
nandez Si lvestre y ha expr sado el dtsco del Gobierno de que contimié a l l í , n o sólo 
por s u s condiciones personales , s ino porque quiero elevar la categoría de teniente c o 
ronel pará e l jefe de las fuerzas en A l o l z a r y L a r a c h e . 

H a recordado el señor Canalejas que el señor Fernández S i l v o s t r e ha d e v c n l r < 
Madr id á conferenciar ron el Gobierno; pero lo de jará para a lgo iufis adelante, pues ai 
viniera ahora , con el Incidente que tanto se comenta, las hablil las l legarían á su más 
dito grado. 

E n t e r a n d o a l r e y . 
E l señor Cana le jas ha dado cuenta de la feliz llegada del rey á Santander y lia d i 

cho que le ha enviado una amplia información telegráfica de todo lo relacionado con el 
incidente B o i s s c t . No ha podido hacerlo por taléfono porque hasta últ ima l u n d é l o 
tardé de hoy no se establecerá la coninnlcación telefónica entre Madr id y S 'aniandcf 

• V e r s i ó n o f l o l a L 
. E l ministro de l a G u e r r a ha facilitado á l a s cuatro de la tarde el siguiente radio

grama del teniente coronel Fernández S i l ves t re que ac la ra completamente el inc iden' 
te con M. B o i s s e t : 

«Incidente agente consular francés limitóse & lo siguiente: D icho señor, después 
pasar armado por var ios puestos que al reconocerle no lo molestúron, encontróse pa
reja askar is tabor, fué requerido y obligado i r puesto inmediato, donde capitán Pida ' 
le dió ta les expl icaciones que Boisset rogóle no impusiera castigo al soldado, alegando 
que como militar conocía rigidez consigno. Enterado de ello, di parte oficial , castigué 
•moldado renovando instrucciones consigna, dándole expl icaciones al agente consular - * 

http://EaD8.aa.-3e
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7 a q u í t e r m i n a e l a a l a e t e . . . 

E l setlor Cana le jas considera como terminado y a eüe tncUente, asegurando q a t 
J^ta es la primera queja oficial que F r a n c i a ha hecho á España en los asuntos de 
b a r r u e c o s . 

- '¿Qué queda de este incidente?—decía el señor C a n a l e j a s — . L a posibi l idad de 
su repetición, y para evitarla y a hemos tel ;grafiado á los seflores V i l las inda , F e r n á n 
dez S i lves t re y ¿uaasti y además he rogado ai señor García P r i e to que en l a s c o n 
versaciones que tenga en días sucesivos con el e m b a j a J j r f rancés trato de este a s u n -
•e- L a voluntad de los Gobiernos esoañol y francés es la de mantener grandes 
'elaciones de cordial idad; pero á veces , contra !a voluntad de los G o b i e r n o s , los 
Pueblos s e deacarr ian, y esto es lo que debe evi tarse. 

H a b l a e l e m b a j a d o r . 
S a n S e b a s t i á n . — E l embajador francés llegó esta mañana en el rápido. S e h o s 

t i a en el Hóte l du P a l a i s , donde también reside el encargado de Negocios de 
Franc ia . 

Llegó al ministerio el embajador francés á las doce menos cuarto y al l í f u é r e c i 
bido por el señor García Pr ie to . L a conferencia entre el embajador y el ministro de 
es tado s e prolongó hasta después de las dos y media. 

A l abandonar el ministerio fué interrogado por var ios periodistas f r a n c e s e s , con 
quienes conversó largo rato. 

Desmintió el embajador francés que su viaje tuviese por objeto formular rec lama
ron ni protesta de ningún género, como ha dicho la P r e n s a , afirmando que volvía á su 
Puesto por haber terminado la l icencia que disfrutaba y que el haber estado en Par ís 
"jas tiempo del que s e proponía fué á causa de la última cr is is del Gobierno f rancés. 
•Jilo que al entrevistarse con el ministro de E s t a d o español había hablado con él de 
j'flrios asuntos relacionados con el Imperio de Marruecos y entre el los del incidente de 
Alcázar con motivo de la detención de Boisset , que había causado indignación en P a -

ls- B * p u s o su opinión de que todo se arreglará satisfactoriamente por las e x p l i c a d o -
" e s entre las dos Canci l ler ías. S e declaro convencido de ia comunidad de intereses de 

fancia y España en la cuestión de Marruecos y que los dos países están de completo 
•cuerdo y decididos á laborar por s u desarrol lo.Terminó diciendo queen esta obra debe 
^ o p e r a r la P r e n s a y aprovechó la ocasión para decir que algún periódico aspaflol l la-
•naba f rancesas á las tropas de Alcázar , cuando debían ser llamadas tropas del su l tán ' 

H a b l a e l m i n i s t r o de E s t a d o . 
E l seflor Garc ía P r i e to recibió también á los periodistas, figurando entre el los a l -

• " n o s extranjeros. 
j , u n corresponsal extranjero pidió al ministro de E s t a d o cuatro palabras respecto 
• su conferencia con el embajador francés y se apresuró á contestar que, e fect iva-
•"ente, iba á facil itarle cuatro y más palabras, pero por escr i to . 

Jomó algunos e jemplares de una nota of iciosa que había mandado imprimir expli -
«ndo la conferencia y que dice: 

. «El embajador de ia República f rancesa y el ministro de E s t a d o han c o n f e r e n c i a 
rá respecto á la detención de Boisse t en Alcázar por un soldado de la p laza . E l 

inistro de E s t a d o , después de escuchar el relato que conforme las noticias trasmi-
por e ' ^ c a r f i a d o de Negocio? de F r a n c i a le hizo el embajador f rancés, m a n i -

stó que por su parte no había redb ido todavía los informes pedidos por el Gobierno 
^ P a ñ o l ; pero dudaba de que Boisset hubiese sido objeto de molestias.» 
le n a á - 6 e' n,,ni3tro I " 6 del relato del encargado de Negocios de F r a n c i a en T á n g e r 
. j ^ e c i a entrever que se trataba de un error , dado el carácter de agente consular 
j } " * Boisset ostenta y las relaciones comerciales que tiene con éste el agente e s p a -
france ^ ' c ^ z a ^ , como Por 'as '?ue mantiene el Gobierno español con la República 

ha Kili8e'lor (^Brcía Pr ie to dijo que el seflor C a n a l e i a s le indicó anoche que s i esto no 
aenHH un error se proceder4 por el Gobierno espaflol de modo firme y que en este 

" • n d o se h ideron ayer las correspondientes indicaciones. 
Una J ? * n"mero de notas era menor al de periodistas s e hizo un reparto, dando 

j a los cor responsa les f ranceses y otra á los demás. 
E s n A P ^ t o d i s l a francés dijo al presenciar la distribución, que F r a n c i a , Inglaterra y 
Ai»?? babfan h tcho y a el reparto equitativo, y otro completó la f rase diciendo: de 
" Q u e c o s . 

ministro replicó: 
" S A I t o ! Nada de esto , que eóio nos limitamos á cumplir c o n e l acta de A l g e d r a s , 



cuidando del mántenlmlcnío de la integridad de Marruecos y de la eoocranK. do i 
sultán. . S f i í S t Ó X ^ X o l t l S ^ L 

De viajel—Visitas.—El alcalde de Zaragoza . 
E a d r i d . 10 Jul io. 

E l señor Moret saldrá para San Sebastián en e l tren rápido de mañana. 
Hoy ha visitado al señor Canalejas, para despedirse de él , el señor Claró, que ha 

sido nombrado cónsul de España en Alcázar. 
Hoy ha visitado al presidente del Consejo una Comisión de ingenieros para t ratar 

del modo de resolver el conflicto obrero de Ruertollano. Con este objeto ha ido á 
Puertollano el ingeniero señor Taquineto, persona de confianza del ministro de 
Fomento. 

E l señor Canalejas ha repetido hoy que la dimisión del alcalde det Zaragoza ha 
Obedecido á una mala Interpretación del telegrama que le mandó. Recordaba e l señor 
Canalejas que siempre ha procura(|o favorecer en la medida de lo posible los kttere* 
ses zaragozanos, comp ocurrió cuahao el pleito de los azucareros. 

. — E s más—decía elpresidente—; me creía ya casi zaragozano honorario. 

E l cólera.—La Diputación y Mosquera. 
E n Tr ies te ha ocurrido un caso de cólera, habiendo sido aisladas por consecuencia 

de é l40 personas. 
L a Diputación provincial, en sesión que ha celebrado hoy, ha acordado Incautarse 

de la fianza del empresario de la plaza de toros de Madrid. Parece que el arbitrio del 
30 por 100 que restía para los billetes de toros desde el día 1.° se rebajará al 15. E s t e 
arbitrio fué una de las causas que indujo al señor Mosquera á abandonar la Empresa 
de la plaza de toros. 

XMÍL P r e n s a . " 
£ 1 Radicai dice quo Canalejas, á instnneia del cacique raourlsta señor Four n i e f 

ha doBtltuído al alcalde, demócrata, de Otot por negarse á que en la. C a s a Cons is to* 
r ial lucieran colgaduras los días del Congreso eucarístico, nombrando en su l u g a r á 
un car l ista, hechura del señor L losas. Agrega que con estas complacencias del se&or 
Canalejas el partido liberal de Gerona y el señor Cusí han quedado en r id ículo. 

España Nueva añade nuevos comentarios al artículo del otro día da E l País so -
bre los sucesos del domingo en Barcelona, y dice que para la U . F . N. R . no hay l a 
mtnor responsabilidad, pues la designación de los oradorei mídrl leños que fueron á 
Barcelona corrió á cargo del Comité de la conjunción republlcano-soclsllsta, y s i e l 
señor A l f a r ' z (don Melquíades) no fué á Barcelona se debió á la necesidad de aten* 
der á los intereses de la conjunción en Astur ias. Est ima absurda la teoría de que no 
puedan ir á Bsrcelor.a Azcárnte, Iglesias y Sdrlano porque antes hayan residencia" 
do al señor Ler roux por actos que ya pasaron, pues eso sería como decir que un Jue2 
ó un carabinero no pueden pisar la t ierra quu pisa el reo d quien Juzgó o e l contra* 
bandista á qul»;n persiguió.'R sultará entonces qus por e l ' h í c h i de no haber adml ' 
tido complicidad con Lerro i ix y.por haber pretendido arrojar luz donde hay sombra» 
Azcárate, Sorji-no é -Iglesias están descónceptuados' en una: parte de Espai ia y no 
tienen perfectísi no derecho a exponer en esa región sus ideas. S I por eso p a s J ' 
ramos seríamos dlcnos de toda Ignominia, E l mitin de Barcelona nada tenía que ver 
con los pleitos du Lerroux; pero, aun - suponiendo que eri él fuera á tratarse de la» 
agua ' , la ca l , el yeso y el cemento, ¿es que toda Barcelona está manchada en ese 
necocio? ¿ÜS quo todos los lerroiixistas son culpablas de las combinaciones de unos 
cuantos vivos? ¿Es que don Alejandro tiene un feudo en la ciudad condal y nadie 
puede arribar allí sin su licencia? ¡Qué disparate! 

Luego publica el siguiente entrefilete: 
«Cabo de Buena Esperanza, 19.—Urgentísimo.—Han llegado en Veloz huida la* 

nebres lerrouxistas procedentes da Barcelona. Iban tan enloquecidas qüe no pudie* 
ron detenerse y se tiraron do cabeza al mar. Supónese oue se han ahogado.—Cú' 
rresponsal.» • 

También publica ur telegrama de Barcelona dando cuenta del artículo de E L D1-
t,uyio cor testando d £ • /PAÍS que dice que la izquierda catalana debol r contra W 
lerrouxistas, pues sus gatuperios municipales en nada favorecen la santa causa de I» 
Uepublica. 
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Pablo Iglesias. 
^^lonolB.—Pablo Ifil s ias, hablando con un periodista, ha explicado lo ocurrido 

n Barcelona, Insistiendo en que las informaciones de la Prensa son tendencioaas y 
in Í-S 8ucesos 'ian constituíc o una mala jornada para el lerrouxismo, que no pudo 
•npedir el mitin. Los conjuncionistas so preparan debidamente y para otra vez que 

BI8" ^ Barcelona ésta estará ganada para la conjunción. 
. B I miércoles llegará Pablo Iglesias á Madrid, saliendo inmediatamente para B i l -
d o n a r a dar un mitin. 
tiníi i Toulouse dará otro mitin el 30 de este mes, pues los delegados franceses y es -
panoles del socialismo habían acordado proseguir la campaña contra la guerra y r e -
. irse en P a ' is; pero ha surgido el incidente con Alemania y han suspendido los 
mí! ^ ofic,na internacional contra la guerra, que reside en B ruse las , ha r e c o 
mendado que se reúnan los delegados de Inglaterra, Alemania, F ranc ia y Bspaña, en 
'sta del estado de la cuestión. No cree que empepre e l conflicto, porque la situación 

g n ó m i c a de esas naciones las imposibilita para afrontar una guerra que los socia-
% s alemanes impedirían. 

Peo' eImina Pablo Iglesias diciendo que no guerrearemos con Franc ia porque somos 
* quenos y porque eso acabaría con nosotros. 

El asunto Albornoz.—El rey en Santander. 
soiin «afi'0kia' "Según rumores, los oficiales de la guardia civil insistirán cerca del 
en / ^ í "o rnoz Para Que se dé al Cuerpo una reparación por el artículo publicado 
nn- a Corjcspondcncia de Aragón. Ha sido detenido un cajista de dicho periódico 
P P H Ü - r::'eIe complicado en el asunto. S e han dictado vartos procesamientos. E l 
'pngfflWa señor Gómez Fabián ha desaparecido. 
b;a*?:ntande»"-—AI llegar el G i ra lda al muelle las representaciones oficiales no h a -
mini , Sado. A las once destacóse del (Jiraída una lancha, yendo á bordo el rey , e l 

•ustro de Marina y séquito, 
bian 2.l?b riin(lor y el alcalde llegaron á toda prisa y las tropas, que por e l sol se h a -

u" ¡etirado, corrían d todo escape. 
cue-Tt ^ en automóvil del Club, entró por el Bulevart y luego, en vez de subir por l a 

de Lope de Vega, siguió hacia el pasco de Menéndez Pelayo. 
'as once y media la comitiva llegó al palacio de la Magdalena. Hubo lunch. 

Serv i c io espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S , 

"EX conflicto marroquí. 
L a r a o h o , 19(4'40). 

^do conVoy de víveres y municiones ha salido para Alcázar convenientemente esco l -

ránlan ' ^Sado á Alcázar ochenta desertores de la almofalla cherifiana, los cuales s e -
an enviados & Meülla. 

C a s a b l a n o a , 19 (4'45). 
ly, ¡J S^neral Moinier llegó á Mequinez el sábado, después de recibir muestras de s u -

f?.n de lac gentes de Benimitir. 
f ícese que Igualmente se someterán las tribus de Uledyorfla y Uledrainión. 
p, • P a r l a , 19(4*50). 

HjjjJJJJJJbaiador de España ha v ls i tad i al ministro do Negocios evtranjeros. á quien 
tfc0cirt <'l,e 'os agentes españoles confirmasen lo que se- ha dicho cerca de la de-
no dej" í e I aSente consular M. íoisset, el Gobierno español lamentaría el incidente y 

S3S ^e t'ar ^ Francia las necesarias explicaciones, 
flor G_ , entre istas ane el encargado de Ne.ocñs de Franc ia ha celebrado con el se-
'eclblri - Hrieto en S in ¿e mstlán resulta que el jefe de las fuerzas d • Alcázar ha 
f'9nas « mstriicciones para que no sea alistado soldado alguno de las almofalias cher i -
dos i ¿VPer- aue sean devueltas al Gobi rno chenflano las armas y los caballos l leva-
C l a r d ' ^ a r por desertares. Ademá-, España envía como cónsul en aquel punteé 

facciones muy conciliadoras. 



8424 
R e ulta tamWén qne el seflor García Prfeto s e ha lamentado de qae el per iódico B 

Telegrama del Ri f i iaya reproducido un despaclio que publ ica L a Correspondencia 
de hspaña imputando al capitán A\creaa hechos inexactos. ' 

L e Temps publica unas declaraciones iieclias en F e z por Muley Hafid e! dfa 10 del 
corr iente . E l sultán manifiesta que reconoce los derechos do F r a n c i a en M a r r u e c o s , 
á c u y a nación está reconocido por el socorro prestado. Protes ta contrfl la intervención 
espaflóla, que juzga injustif icada, y se muestra sorprendido del envío do un buque a le 
mán é A' jadir , lo cual sólo puede contribuir á la c reenc ia mal fundada de estar a m e 
nazada dicha región por próximos desórdenes E s p e r a Haf id que F r a n c i a manten 
ga ante el Gobierno de Berl ín sus derechos, consagrados por el ac ta do A i g e c i r a s , y 
termina diciendo que las trooas f rancesas podrán i r evacuando F e z paulatinamente á 
medida que el Maghzen cuente con f u e r z a s suf ic ientes para mantener el orden r e s t a 
blecido. 

L e Temps, a l hablar de las negociaciones f ranco-a lemanas, dice que en caso do 
juzgarse inmotivadas habrá que confiar la solución del actual conf l ic to á las poten
cias s ignatar ias del acta de A igec i ras . 

Journal des Debáis dice que los trabajos real izados por M. S a l v e s y el soflor Pé
rez C a b a l l e r o hacen esperar que no se ent ibiarán las buenas re lac iones entre los 
Gabinetes de Par ís y Madr id , i í l Gobierno de Espaf la , según todas las probabi l ida -
des, está dispuesto á dar á Franc ia las sat is facciones más cumpl idas . 

L o n d r e a , 1 Q ( S ' 2 2 \ 
Daily Telegraph publ ica un despacho que dice qno Muley Hafid s e preocupa por 

la situación de los protegidos de otras naciones, apar te F r a n c i a . 
También dice aue el sultán lia amenazado con hacer cortar la mano derecha a 

cuantos vendan terrenos Indebidamente. 
The Times, hablando del incidente B o i s s e t , manif iesta que, desgraciadamente , la 

acti tud de un oficial espaflol ha dado carácter grave á un simple error y Juzga r a z o 
nable que E s p a d a dé a F rauda las sat isfacciones más cumplidas. Espaf la—aña
de—no puede hacerse ilusiones, dado el riesgo que correrían s u s r e l a c i o n e s c o n l a 
República f rancesa en caso de negarse á una reparación. S e Impone la mayor s a n 
gre fr ía por ambas partes para reducir el incidente á sus justas proporciones. 

E n otro art ículo dice dicho periódico que el Gobierno inglés está en el c a s o d o 
enterarse de lo que pasa en Agad l r . • 

P a r l o , 19 (6 '55). 
U n a nota de l a Agenc ia Havas dice que el seílor Pérez C a b a l l e r o ha v is i tado d 

M . S e l v e s nuevamente para manifestarle que el Gobierno espaflol lamenta el I n c i 
dente Bo isse t . E l ministro de Estado de EspaiVi—ha afladido -íl seflor P é r e z C a b a 
l lero no ha recibido aún información of icial sobre lo ocurrido, pero y a so ha a n t i -
cucado á expresar al embajador de i - rancia que al Gobierno espaflol siente v e r d a d e 
ramente lo que ha pasado y quo invitará al teniente coron ;l S i l v e s t r e á q u f dé á 
M. B o i s s e t las excusas más cumplidas, pues Esparta desea conservar con F r a n c i a 
las relaciones más cordia les, y en este sentido han sido env iadas las I n s t r u c c i o n e s 
más prec isas ú las utitoridades espailolaa en Af r ica . 

T á n g e r , 19 (9,44). 
U n despacho de Alcázar comunica q u ; las tropas cipaiiolas se han apoderado i¿ 

gran número de fusi les de los desertores de la dhiiolallu c l u r i f i a n a . 
L a s tropas españolas Inn detenidj ó. un correo in .'lés, procedente do F e z , porta* 

dor de on paquete sospechoso cuyo contenido hu debido de ser examinado . 

Huelga terminada.- -E l cólera, 
P a r l f l , 10 (10'20). 

L o s huelguistas de! ramo de construcciones han decidido reanudar el trabajo ta * 
l lana por la mañana. 

M a m i l a , 19 ( lO'SG). 
S e han registrado cuatro casos de cólera. 

l ien sido tomadas todas las medidas conducentes d evitar l a propagoción de l mal 

I m p r c a u do E L P R I N C I P A D O , SaciMliUen Blandía. 3 b u , baja. 


